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Editor 

Everton Dantas

Os prejuízos também 
são incalculáveis na 
caprinovinocultura, formada 
por cerca de 900 mil cabeças. 
Segundo o presidente da 
Associação de Criadores de 
Caprinos e Ovinos (Ancoc), 
Alexandre Confessor, o setor 
foi muito atingido pela seca, 
mas ainda é menos do que a 
bovinocultura, formada por 
950 mil cabeças. O problema se 
intensifi cou entre julho e agosto, 
principalmente depois da crise 
no abastecimento de milho.

Ele também reforça o 
coro de José Vieira: se não 
houver uma normalização no 
fornecimento do produto, mais 
de 50% do rebanho potiguar 
morrerá. A diferença no preço 
do frete, encarecido pela 
entressafra do milho no Mato 
Grosso e Goiás, é de R$ 272 
mil. Chegou-se a cogitar que os 
próprios produtores potiguares 
pagassem a diferença, mas os 
transportadores queriam que 
o dinheiro fosse repassado 
imediatamente.

“É claro que o pequeno 
produtor não tinha. Esse valor é 
muito alto para o pecuarista, mas 
não é nada para o governo. Isso é 
papel do poder público”, opina. 

A situação está tão difícil 
que o produtor começou a se 
desfazer do rebanho. Além 
de sofrer com a seca, ele está 
descapitalizado devido ao 
aumento dos insumos. Tem que 
encontrar outras formas de se 
capitalizar. Segundo Alexandre, 
uma vaca que em tempos 
normais seria vendida por R$ 
1.200, está sendo comercializada 
por no máximo R$ 500. O próprio 
presidente da Ancoc viveu a 
situação. 

“Fui tentar vender um gado 

para escapar o restante do 
rebanho e estavam querendo 
comprar uma vaca por R$ 400. 
Desse jeito é preferível enfrentar 
a seca de todo jeito”, desabafa.

De acordo com o pecuarista, 
a seca prejudica toda a vida 
do produtor. Com ela vem a 
escassez de água e de alimento. 
No caso do gado leiteiro, se 
não se alimenta de maneira 
adequada, acaba por diminuir 
a produção de leite. O gado de 
corte também sofre com a perda 
de peso e de produção. “A seca 
para nós é um desastre total”, 
diz. 

Além da estiagem, o maior 
problema enfrentado pelos 
pecuaristas hoje na opinião 
de Alexandre é a burocracia 
que ronda o governo. “É uma 
difi culdade muito grande para 
as coisas andarem a nível 
de governo. Estamos numa 
situação de emergência, com 
nosso rebanho passando fome, 
e a burocracia do governo é 
monstruosa. É preciso haver 
sensibilidade pra agilizar 
as coisas para amenizar o 
sofrimento dos criadores”, 
reclama.

Questionado sobre como 
os criadores de caprinos e 
ovinos estão se virando na seca, 
Alexandre Confessor diz que 
não há muita alternativa senão 
rezar para Deus pedindo chuva 
logo no começo do ano que 
vem. Depois disso, os criadores 
esperam que o governo federal 
e estadual tenham sensibilidade 
para equacionar o problema do 
milho o mais rápido possível. 
“Com a normalização do milho 
na Conab fi ca mais fácil terminar 
de atravessar esse período 
mais crítico e botar o rebanho 
começar a comer de novo”, diz.
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/ AGROPECUÁRIA /  SECA QUE 
ATINGIU O ESTADO EM 2012 
DEVE PREJUDICAR O REBANHO 
POTIGUAR EM 50%. FALTA DE 
MILHO PARA ALIMENTAÇÃO DO 
GADO É OUTRA PREOCUPAÇÃO

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

OS PREJUÍZOS FINANCEIROS são 
incalculáveis, mas as estimativas 
não mentem. A expectativa é 
que a pior seca dos últimos 40 
anos diminua em até 50% o 
rebanho potiguar se nenhuma 
medida emergencial for tomada. 
Estima-se que o estado possui 
em torno de 1,8 milhão de 
cabeças (950 mil bovinos e 900 
mil caprinos e ovinos)

Na agricultura, mais de 
90% da produção não irrigada 
já se perdeu. A produção 
de leite caiu 25% nos seis 
primeiros meses em relação 
ao mesmo período do ano 
passado, enquanto o abate de 
gado cresceu 17% no segundo 
trimestre ante o primeiro - o 
que signifi ca que os produtores 
estão procurando se desfazer 
do rebanho por não ter como 
alimentá-lo. Para completar o 
quadro, os pecuaristas estão 
com difi culdades de acesso ao 
milho, um dos principais itens 
no alimento do rebanho local. 

O valor do prejuízo em reais 
não é possível mensurar, mas 
os levantamentos feitos pela 
Federação da Agricultura do 
RN (Faern) apontam para o 
péssimo momento vivido pela 
agropecuária potiguar. Segundo 
o presidente da Faern, José 
Álvares Vieira, na agricultura 
só se salvou a área irrigada. No 
cultivo de sequeiro, mais de 
90% da produção foi perdida, 
não houve colheita. A produção 
de leite caiu 25% em relação 
ao primeiro semestre de 2011 
e, entre abril, maio e junho o 
abate de animais cresceu 17% 
ante dos três primeiros meses 
do ano. “Os produtores estão 
mandando para abate matrizes, 
vacas leiteiras, gado tanto 
gordo quanto magro, porque 
não estão tendo condições de 
alimentar o seu rebanho na 
propriedade. Isso é muito ruim 
porque quando se descarta 
genética, para recompor 
demora em torno de três a 
quatro anos”, explicou José 
Vieira.

Para completar, os 
produtores locais estão tendo 
que conviver com a escassez de 
milho para alimentar o rebanho. 
O alimento vem de Mato Grosso 
e Goiás, mas como está em 
período de entressafra nesses 
locais, fi cou muito caro para as 
transportadoras fazerem o frete, 
o que inviabilizou o transporte. 
Em vez de comprar o saco com 
60 quilos de milho na Conab a 
partir de R$ 18 vindo de MT e 
GO, os produtores estão tendo 
que pagar R$ 50. 

De acordo com José Vieira, 
a seca deste ano tem um perfi l 
diferente das últimas registradas 
e já pode ser comparada com 
a de 1963, uma das piores da 

história brasileira. Embora o 
homem do campo esteja sendo 
assistido pelos programas 
sociais do governo federal e 
não esteja passando fome, não 
há alimento para o rebanho. 
“O gado não tem comida nem 
água”, comentou. 

A falta de volumoso - capim, 
palma, mandioca e maniva 
- é o principal problema do 
pecuarista potiguar atualmente. 
Para tentar solucionar a 
questão, o governo federal 
passou a subsidiar o milho 
vendido na Conab, mas há 
meses os produtores enfrentam 
problemas com a constância 
na entrega do alimento. Além 
de não terem o milho do 
rebanho, os insumos também 
aumentaram de preço. 
Segundo Vieira, o momento é, 
defi nitivamente, muito ruim 
para a pecuária do Estado.

LEILÃO DO FRETE
Mas nem tudo é má notícia. 

No último dia 28 de setembro 
o governo federal realizou 
um leilão do frete de milho, 
que defi niu como será feito o 
transporte e distribuição do 
item nos próximos dias no 
Rio Grande do Norte. Só esta 
semana foram embarcadas 
400 toneladas para Mossoró e 
outras 175 toneladas para João 
Câmara. A partir de segunda-
feira, tem início o embarque de 
4,5 mil toneladas para Caicó. 
Serão mais 11 mil para Natal, 
7,5 mil para Currais Novos e seis 
mil toneladas para Assu, que 
iniciam dia 11 de outubro.

O RN ainda garantiu mais 
30 mil toneladas de milho 
para o próximo leilão, que será 
realizado em 15 de outubro. A 
ideia é regularizar a situação do 
milho no estado até dezembro 
para que os produtores possam 
salvar o que resta do rebanho. 
Para tentar atravessar a seca, 
os pecuaristas estão se virando 

FESTA DO BOI

Entretanto, a seca não deve 
atrapalhar a expectativa dos 
pecuaristas potiguares para a 
50ª Festa do Boi, marcada para 
começar nesta quinta-feira (11). 
Mais de cinco mil animais de toda 
a região Nordeste e parte do Pará 
estarão expostos e estima-se uma 
geração de negócios de R$ 120 
milhões, R$ 20 milhões a mais do 
que na edição de 2011. De acordo 
com o presidente da Ancoc, a 
Festa é um momento ímpar onde 
o pequeno produtor pode adquirir 
animais de melhor qualidade por 
um preço mais em conta.  “Mesmo 
com a seca, é a oportunidade que 
o produtor tem de melhorar o nível 
genético de seu rebanho pagando 
mais barato”, acrescenta. 

 ▶ Seca prejudica a saúde do gado e faz com que produtores enviem para o abate grande quantidade de animais, para evitar prejuízo

VALTER CAMPANATO / ABR

como podem. Segundo José 
Vieira, muitos estão vendendo 
o rebanho, outros tentam 
comprar a cana de Ceará-
Mirim para alimentar o gado, 
mas acaba saindo muito mais 
caro. Do governo, eles pedem 
que estenda a mão ao setor 
agropecuário. 

“Precisamos que o governo 
do estado forneça água para 
salvar o rebanho, incentive a 
irrigação onde é possível fazer. 
O governo federal também 
precisa desburocratizar o 
acesso às vias emergenciais 
que já estão disponíveis junto 
às instituições fi nanceiras, 
assim como a questão do 
licenciamento ambiental. Um 
programa de volumoso que 
consiga de fato fornecer aos 
pequenos produtores também 
é necessário. Corremos o risco 
de perder metade do nosso 
rebanho se nada for feito, com 
um colapso da mão de obra e 
da pecuária de leite e de corte”, 
desabafa. 

VANESSA SIMÕES / NJARGEMIRO LIMA / NJ

A SECA PARA NÓS É UM 
DESASTRE TOTAL”

Alexandre Confessor
Presidente da Ancoc

SE NADA FOR FEITO, 
IREMOS PERDER 50% 
DO NOSSO REBANHO”

José Álvares Vieira
Presidente da Faern

CRIADORES DE CAPRINOS 
PEDEM AJUDA DE DEUS
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Carlos Magno Araújo

PARA INGLÊS VER
Antes da Lei Áurea, quan-

do o Governo da Inglaterra deci-
diu combater o tráfi co negreiro, 
o governo do Brasil, vez por outra 
apreendia um navio carregados de 
escravos velhos e doentes. Daí sur-
giu a expressão “para inglês ver”. 
Em pleno terceiro milênio, a inter-
dição do Viaduto do Baldo, faltan-
do 86 dias para o fi m do manda-
to não poderia ser mais parecida 
com a decisão governamental do 
tempo do Império.

2º TURNO
Ouvido, na noite de quinta-fei-

ra, na sede da TV Cabugi, numa 
roda formada por jornalistas e 
publicitários:

- Se fosse pelo debate, segundo 
turno seria disputado por Mineiro 
e Rogério Marinho...

GESTÃO ESCOLAR

A Educação do Rio Grande do 
Norte está saindo da idade da pe-
dra polida para a era da informá-
tica. Desde o início deste mês de 
outubro todas as escolas da rede 
estadual de ensino em Natal es-
tão conectadas ao sistema SIGE-
duc, um levantamento das turmas 
que serão disponibilizadas no ano 
letivo de 2013 e o número de va-
gas para essas turmas, permitindo 
aos gestores estaduais terem uma 
completa visão do sistema educa-
cional no próximo dia 22, quan-
do começam as matrículas (nessa 
primeira fase, para portadores de 
necessidades especiais).

O SIGEduc tem origem no vi-
torioso SIGAA (Sistema Integrado 
de Gestão de Atividades Acadêmi-
cas) da Universidade Federal e po-
derá servir de modelo para outros 
estados, segundo o Ministério da 
Educação, seu principal fi nancia-
dor. As escolas de Natal contarão 
integralmente com o sistema no 
ano letivo de 2013, e a expectativa 
é integrar todas as escolas no ano 
letivo de 2014.

NOS PÊNALTIS
De um equilibrado observador 

da cena política de Mossoró, sobre 
a eleição de amanhã, depois de 
confrontar os resultados das pes-
quisas e a movimentação de rua 
nos últimos dias:

- A decisão vai ser nos pênaltis.

AH! AS PESQUISAS...
Na eleição de amanhã, além dos candi-

datos, os institutos de pesquisa estarão em 
julgamento, embora seja muito difícil ad-
mitir que – no futuro – possam ter algum 
problema seja qual for a comparação do re-
sultado das urnas com os prognósticos di-
vulgados ao longo da campanha eleitoral.

O público tem memória curta e os 
agentes envolvidos no processo eleitoral 
têm recorrido às pesquisas de opinião para diferentes objetivos: 
para os candidatos, a pesquisa se torna uma importante ferramen-
ta para alavancar doações; os jornalistas, como fonte para a criação 
de inúmeras análises e teorias; para os profi ssionais do ramo como 
fundamento para a escolha de estratégias de marketing.

Fora desses ainda existe um grupo que tem usado resultados 
de pesquisas para se enganar conscientemente. Além da manipu-
lação de números e dados, existe o uso dos resultados como mate-
rial de propaganda. Muitos candidatos com poucas possibilidades 
de vitória terminam acreditando nas mentiras que eles próprios 
se encarregam de fabricar.

Basta a constatação da existência desse terceiro grupo para 
garantir mercado aos institutos pouco interessados na criação de 
um conceito, o que só se consegue ao longo do tempo com a soma 
dos trabalhos anteriormente executados e a construção de uma 
aura de credibilidade.

Existe ainda o time dos que preferem guerrear contra os ins-
titutos de pesquisa. E nesse particular, o mais famoso deles, o 
IBOPE – verbete nos dicionários como sinônimo de pesquisa de 
opinião – tem enfrentado diferentes inimigos, quando são contra-
riados pelos prognósticos.

Para alguns críticos, a admissão da chamada “margem de erro” 
estabelece uma área de conforto, capaz de permitir um campo para 
manobra e manipulação de números sufi ciente para atender muitos 
interesses dos contratantes deste serviço no período eleitoral.

No caso da eleição de Natal, em diferentes fases da campanha, 
o retrato do momento (como dizem os pesquisadores para defi -
nir aquele instante e a possibilidade de mudança do quadro) foi 
marcado pela discrepância  entre resultados, como se o paciente 
de uma mesma febre aparecesse como diferentes graus de acordo 
com os termômetros usados.

Nos tempos do governo autoritário, no simulacro de democra-
cia, pesquisas de opinião foram usadas de forma malandra para 
quem, tendo acesso ao centro das decisões políticas, buscava um 
simulacro de sintonia popular para escolha de governantes com 
alguma tintura democrática.

Felizmente, amanhã teremos um resultado inquestionável, 
depois da apuração dos resultados pela Justiça Eleitoral. Mas, de 
qualquer forma, no meio do dia da eleição ainda existe a possibili-
dade de divulgação do resultado da chamada boca de urna,

 ▶ Para um telespectador atento houve 
um item contra todos os candidatos 
no debate da Inter TV: a falta de um 
personal stylist. Nesse item todos 
levaram bomba.

 ▶ Em Natal e Mossoró, a pesquisa 
do instituto Vox Populi identifi cou 
crescimento dos líderes apontados na 
edição anterior. Foi o único a registrar 

esse movimento.
 ▶ Do escritor João Ubaldo Ribeiro: “O 

lulismo é Lula, o que ele fi zer, o que 
quiser e o que preferir”.

 ▶ A prefeita de Macaíba, Marília Dias, 
comandava uma mesa no almoço, 
ontem, no Bongustaio, nas últimas horas 
da campanha eleitoral. De blusa verde 
e tudo.

 ▶ Alunos do Colégio Salesiano Dom 
Bosco, de Parnamirim, realizam festa 
do Dia das Crianças na comunidade 
Carente de Nossa Senhora de Nazaré.

 ▶ Na semana da criança, a livraria 
Saraiva do Midway homenageia, hoje, 
Ziraldo e sua obra, com uma contação 
de história.

 ▶ A Escola Agrícola de Parnamirim 

aproveita a Festa do Boi, que começa 
quinta-feira, para apresentar seus 
trabalhos num stand ali montado.

 ▶ Circulando o catálogo com a 
nova coleção da griffe natalense Toli, 
estrelada pela modelo Renata Kuertern.

 ▶ Hoje completa 55 anos que 
começava a circular o jornal “O Vale do 
Assu”, na cidade do mesmo nome.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI, FAZENDO O BALANÇO DE TRÊS 
MESES DE DECRETAÇÃO DO ESTADO DE EMERGÊNCIA NA SAÚDE.

Com os novos leitos que estão 
sendo abertos nós poderemos, 
gradualmente, ir entrando em 
uma situação de normalidade, 
retirando as macas do corredor do 
Walfredo, que ainda são muitas”.
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ALOPRADOS 2012
Os “aloprados” desta campanha eleitoral apareceram no remo-

to município de Paraupebas, no Pará, quando um pequeno avião 
pousou com R$ 1.1 milhão em dinheiro vivo transportado por ser-
vidores de uma empresa fornecedora da prefeitura local. Dinheiro 
apreendido depois de denúncia, que seria usado para comprar vo-
tos pelo prefeito Darci José Lermer, do PT. Manchete da edição de 
ontem do jornal O Globo: “PF: R$ 1 milhão em jatinho era do PT”.

TREM BIKE
Um grupo de 45 associados da 

ACIRN (Associação dos Ciclistas 
do RN) e da CBTU (Companhia 
Brasileira de Trens Urbanos), le-
vando as suas bicicletas vão pegar 
o trem na estação da Ribeira até 
Ceará Mirim, numa iniciativa de 
promoção do cicloturismo.

QUESTÃO DE SAÚDE
Reconhecido como o grande 

vitorioso no debate para a eleição 
norte-americana, o oposicionista 
Mitt Romney assim colocou sua 
posição sobre a questão da saú-
de: “Nossa grande tarefa em rela-
ção aos planos de saúde é torná-
-los mais baratos. O mercado pri-
vado sempre funciona melhor”.

Romney acha que o estado 
norte-americano não tem meios 
para assegurar o atendimento a 
toda a população.

A ILHA
Esta Ribeira velha de guer-

ra está se transformando numa 
ilha, cercada de engarrafamentos 
por todos os lados. O acesso para 
quem vem de Petrópolis enfrenta 
um gargalo criado por uma obra 
da Potygás, que reduz considera-
velmente o fl uxo de veículos. A saí-
da, pela avenida Beira Rio termina 
na interdição do Viaduto do Baldo 
para se fazer estudos do estado de 
sua estrutura.

EXAME DE ORDEM
O 8º Exame de Ordem Unifi -

cado, que teve sua primeira prova 
realizada em 9 de setembro, regis-
tra um substancial aumento no ín-
dica de aprovação: 46% dos 1.864 
inscritos estão aptos a se subme-
terem à segunda prova que vai ser 
aplicada no dia 21 de outubro.

MISSÃO ROBÉRIO
No debate entre os candida-

tos a prefeito da Inter TV Cabu-
gi, o grande momento do pro-
fessor Robério Paulinio (2% nas 
pesquisas) foi a ginástica de ra-
ciocínio para pedir votos para 
a professora Amanda Gurgel a 
vereadora, o principal alvo da 
campanha do PSTU.

MAIS UM DOUTOR
O artista plástico Abraham Pa-

latnik, nascido em Natal em 1928, 
vai ter uma

grande homenagem na sua 
terra. Os Conselhos Superiores da 
Universidade Federal escolheram 
o nome dele para receber a maior 
homenagem da instituição: o títu-
lo de Doutor Honoris Causa, que 
vai ser entregue numa solenidade 
marcada para o próximo dia 23.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Enfi m, os leitos
Demorou, mas em se tratando de urgência e de saúde públi-

ca nunca é tarde demais. Anunciada há três meses como parte 
das soluções do plano de emergência adotado pelo governo do 
estado para enfrentar as difi culdades na Saúde, a cessão dos lei-
tos do Hospital Universitário Onofre Lopes (Huol) só foi forma-
lizada anteontem após uma cerimônia para assinar o acordo. 

O objetivo é o mesmo de três meses atrás: usar os leitos 
agora liberados para desafogar os corredores do Hospital Wal-
fredo Gurgel, que sofre com o acúmulo de pacientes à espera 
de atendimento. 

A situação já esteve pior, bem verdade, mas manter lota-
do os corredores do maior pronto-socorro do estado signifi ca 
legendar uma má administração, a despeito dos inúmeros in-
teresses que gravitam em torno da questão, inclusive os que 
apostam na disseminação do caos para negociar vantagens.

 A demora de noventa dias para fazer valer uma me-
dida que, antes de ser anunciada, era tida como certa (por ter 
sido combinada com o ministro da Saúde) dá bem a ideia de 
como a falta de sintonia pode ser um adversário a mais na bus-
ca por uma solução ideal para todos. 

Apesar de o Ministério da Saúde ter liberado os 30 leitos do 
Huol, hospital ligado à UFRN, ainda em julho, ninguém à épo-
ca verifi cou se a transferência dos pacientes poderia ser feita de 
imediato e sem problemas. Não poderia, descobriu-se depois, 
porque um acórdão do Tribunal de Contas da União impedia 
a contratação de servidores, para atender esta nova demanda, 
na forma como estava sendo planejada.

O fato é que desde anteontem, aparentemente, a página 
passou a ser virada. Espera-se seja escrita uma outra, em que 
se destaque, junto das providências, a efi ciência e a fl uidez no 
atendimento.

O que é difícil aceitar é que o quadro se agrave e não se-
jam tomadas providências – e nem que o sofrimento de quem 
depende da saúde pública seja usado em nome de outros 
interesses.

Este NOVO JORNAL acaba de concluir uma série de repor-
tagens que diz muito sobre os reais motivos que levam o Wal-
fredo Gurgel a entupir-se de pacientes nos corredores. Muitos 
chegam de municípios vizinhos, trazidos em razão da falta de 
presteza nas unidades de saúde. As justifi cativas são as  mais 
diversas, desde as que apontam a fala de médicos passando 
pela falta de estrutura. Nisso tudo, o bom é saber que os pa-
cientes que entopem o Walfredo não caem do céu. Resultam do 
descontrole. É ajustar, cobrar e manter o bom funcionamento.

Editorial

Bullying político
O ditado é antigo e guarda um fundo de verdade no país 

desigual que construímos: no Brasil só vai preso preto, pobre e 
puta. A novidade é que acrescentram um P, de petista, à turma 
dos desaquinhoados. Eu, que não tenho militância partidária, 
mas sou simpatizante declarado do Partido dos Trabalhadores, 
virei alvo desse, por assim dizer bullying político, com o julga-
mento do tal mensalão. Direta ou indiretamente já fui tachado 
de alienado, burro, petralha e – último elogio – canalha. É cha-
to para quem tem a honestidade entre seus princípios e tenta 
passar isso para os seus fi lhos. 

Acham isso tudo de mim só porque insisto em não reco-
nhecer o mantra que a imprensa repete todo santo dia, usando 
o santo nome da opinião pública, como “o maior escândalo de 
corrupção da história do país”; por não concordar com a crimi-
nalização de um partido popular e com o massacre de seus lí-
deres. Como se o erro de alguns pudesse ser estendido ao todo; 
como se eles tivessem inventado a corrupção no Brasil e como 
se este mal fosse acabar com a condenação pelo STF. Sem con-
tar o tratamento diferenciado de outro mensalão, o dos tuca-
nos, onde os réus começam a ser julgados nas instâncias infe-
riores. Sem contar outros casos de corrupção que passam ao 
largo da sanha inquisitória de nossos procuradores gerais e mi-
nistros supremos. 

Torço para que os condenados cumpram suas penas e – 
embora não acredite – que a Justiça tenha a mesma mão pesa-
da para os outros casos. A boa nova: o show midiático está aca-
bando; vou ter meus dias de sossego de volta.  

Eu, que vi a morte na face de uma criança morta, um anjo, 
se anjos fossem pessoas amulatadas, da cabeça grande, bucho 
inchado e pernas fi nas, como não admirar um governo que re-
duziu a mortalidade infantil em quase 50%? 

Eu, que vi a cara da miséria – e ela zombando de meus pou-
cos poderes, de apenas poder contar para as pessoas, no con-
forto de suas casas, o que via nos rincões mais pobres do in-
terior potiguar –; que presenciei e até estranhei a invasão das 
casas lotéricas de Mossoró quando o Bolsa de Família ganhou 
importância e a massa impregnava o espaço com o seu cheiro 
forte de suor; como não ser simpatizante de um governo que 
tirou 23 milhões da pobreza extrema? 

Como não concordar também com um governo que está 
transformando o Brasil num país de classe média? E não é pro-
paganda. Eu vejo e você pode ver. Eles, os novos integrantes da 
classe média, estão nos maiores hipermercados da cidade, ou 
transformando os shoppings em formigueiros. Talvez acanha-
dos pela novidade, mas visivelmente felizes com o acesso ao 
dinheiro de plástico. Consumindo. Para ser real aos fatos, diria 
que eles têm cara de gente suspeita. Como eu.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Fiscais da 3ª Zona do Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE) 
apreenderam ontem um mate-
rial irregular de campanha que 
estava sendo distribuído por 
partidários do candidato ao car-
go de prefeito de Natal, Rogério 
Marinho (PSDB). O jornal entrou 
em contato com a assessoria de 
imprensa da campanha de Ma-
rinho para se pronunciar sobre o 
assunto, mas foi informado que 
ela ainda não havia sido notifi ca-
da pela Justiça. 

Segundo o juiz eleitoral, Cíce-
ro Macedo, cópias de uma maté-
ria veiculada no O Jornal de Hoje 
de 20 de agosto, estavam sendo 
distribuídas pela coligação “Na-
tal Olha pra Frente”, que apoia 
Rogério Marinho, na avenida en-
genheiro Roberto Freire, em Ca-
pim Macio, nas proximidades do 
Hiper Bompreço. 

Ninguém foi preso. Segun-
do Macedo, houve um princípio 
de tumulto envolvendo militan-
tes do candidato Carlos Eduardo 
Alves, mas foi rapidamente con-
tornado. Os fi scais fotografaram 
um carro da campanha de Ma-
rinho, que também continha có-
pias do material impresso e tam-
bém fez imagens do artefato co-
nhecido como “pirulito”, uma 
armação amarrada em uma pes-
soa para servir de placa de anún-
cio do candidato. 

De acordo com Macedo, a 
coligação foi autuada e o mate-
rial será encaminhado ao Minis-
tério Público, a quem cabe a de-
cisão de entrar com uma ação 
judicial. 

O conteúdo do material im-
presso é uma cópia de uma re-
portagem publicada no O Jor-
nal de Hoje, na qual é atribuída a 

Carlos Eduardo a decisão de “im-
plantar o ensino do homossexu-
alismo” nas escolas municipais e 
que a Prefeitura faça abortos. 

O advogado da campanha 
de Carlos Eduardo, Daniel Ban-

deira, diz que o material “veicu-
la inverdades” e “somente con-
funde o eleitor”. Ele afi rmou que 
ainda irá decidir sobre possíveis 
medidas judiciais contra a “Natal 
Olha pra Frente”. 

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE LULA disse on-
tem, em ato na praça da Sé, que a 
campanha de Fernando Haddad 
(PT) é a “mais complicada” que 
já fez em São Paulo. 

Ele demonstrou preocupa-
ção com o “embolamento” de 
três candidatos, Celso Russo-
manno (PRB), José Serra (PSDB) 
e Haddad, na disputa pelo se-
gundo turno. 

“Nós estamos disputan-
do uma eleição muito delicada. 
Acho que é a eleição mais com-
plicada de São Paulo de todas 
que eu participo, há tantas e tan-
tas décadas”, disse Lula. “Há um 
embolamento.” 

O PT nunca fi cou fora da fase 
fi nal de uma eleição paulistana 
desde a primeira eleição muni-
cipal com dois turnos, em 1992. 

Na saída do ato, o ex-presi-
dente disse acreditar que Ha-
ddad vai para o segundo turno, 
mas não declarou preferência de 
adversário. 

No palanque em frente à ca-
tedral, Lula voltou a ironizar o 
episódio em que Serra foi atingi-
do por um objeto na campanha 
presidencial de 2010, durante ca-
minhada na zona oeste do Rio. 

“Não aceitem provocação de 
ninguém. Nós sabemos que tem 
um candidato aí que até uma 
bolinha de papel que alguém jo-
gou na cabeça dele ele disse que 
foi uma agressão e culpou o PT 
há dois anos”, disse Lula aos 
militantes. 

“Então, por favor, nada de 
brincar de bolinha de papel. Nes-
sas últimas 24 horas, nem boli-
nha de sabão vocês podem fazer.” 

Na ocasião, Serra disse ter 
sido atingido na cabeça por um 
objeto pesado, durante tumulto 
com simpatizantes do PT.

Rivais na disputa à Prefeitu-

ra de São Paulo e desafetos pes-
soais, José Serra (PSDB) e Gabriel 
Chalita (PMDB) se encontraram 
ontem na última missa de pa-
dre Marcelo Rossi e dom Fernan-
do Figueiredo antes da eleição. 
O encontro causou constrangi-
mento aos religiosos. 

Serra foi convidado a ir ao 
ato no início da semana. Já Cha-
lita, telefonou na manhã de on-
tem a interlocutores de d. Fer-
nando para dizer que queria ir à 
cerimônia. 

O peemedebista foi avisado, 
então, que Serra já havia sido 
convidado. Houve um pedido 
para ele que não fosse ao ato. 
Mas Chalita insistiu. Disse que 
estava indo à “casa de Deus” e 
que, se fosse necessário, fi caria 
junto ao público, longe do púl-
pito onde fi cam os convidados. 

Serra chegou primeiro, às 
19h30. Chalita, cinco minutos de-
pois. E levou apoiadores. Antes da 
missa, foi preciso que pedissem 

silêncio aos simpatizantes dele. 
Os dois participaram da li-

turgia. Serra leu uma passa-
gem bíblica. Foi chamado por 
Rossi de “prefeito”. Chalita tam-
bém fez uma leitura, mas não foi 
anunciado. 

No início da missa, d. Fer-
nando saudou a ambos, mas di-
rigiu atenção especial a Serra. 
Disse que sua mãe e mãe do tu-
cano nasceram na mesma re-
gião da Itália. “Comemos o mes-
mo macarrão. Se você é forte, eu 
também sou.” 

No fi m da cerimônia, Marce-
lo Rossi pediu aos fi eis que não 
deixassem de votar no domingo. 
“Somos todos conscientes”, afi r-
mou. D. Fernando negou incô-
modo. Disse que, como francis-
cano, abre as portas a todos.

RUSSOMANO
A coligação ligada ao can-

didato à Prefeitura de São Pau-
lo Celso Russomanno (PRB) di-

vulgou nota ontem negando 
que exista crise no comando da 
campanha. 

A Folha de S.Paulo publicou 
ontem reportagem que mostra 
que a queda nas pesquisas de 
intenção de voto, registrada des-
de a semana passada pelo Da-
tafolha, abriu crise no coman-
do da campanha do candida-
to do PRB. O partido de Russo-
manno e seu principal aliado, o 
PTB, divergem sobre a estratégia 
na reta fi nal. 

Segundo a nota, não há 
divergência entre os parti-
dos que compõem a chapa de 
Russomanno. 

“Todas as decisões estão e 
continuarão sendo tomadas em 
conjunto com todos os partidos 
que hoje fazem parte da nos-
sa coligação de forma estratégi-
ca, racional e democrática”, afi r-
ma o coordenador-geral da cam-
panha e presidente nacional do 
PRB, Marcos Pereira. 

Caiu a fi cha? 
Ante a série de decisões monocráticas de ministros do TSE li-

berando candidatos barrados pela Lei da Ficha Limpa nos tribu-
nais regionais, a Procuradoria Geral Eleitoral prepara pacote de re-
cursos ao pleno da corte. A ideia é reformar as decisões no trans-
correr do segundo turno. Os casos mais simbólicos são os de Re-
nato Amary (PMDB), de Sorocaba (SP), e Rosinha Garotinho (PR), 
de Campos (RJ), liberados pelos relatores José Dias Toff oli e Marco 
Aurélio Mello, respectivamente. 

#2010FEELINGS
Em conversa ontem, Dilma 
Rousseff  e Lula previram um 
segundo turno entre José Ser-
ra (PSDB) e Fernando Haddad 
(PT) em São Paulo. “Aí vai ser 
guerra armada”, avalia um 
ministro. 

GPS
O PT convocou para terça-fei-
ra uma reunião com os candi-
datos que passarem adiante na 
disputa para discutir com Lula 
as cidades que o ex-presidente 
vai visitar. 

SUSPENSE
Celso Russomanno reservou 
o auditório do Club Homs, 
na avenida Paulista, para ato 
amanhã à noite. Indo ou não 
ao segundo turno, o candida-
to do PRB deve reunir correli-
gionários para agradecimento 
público. 

TALK-SHOW
Com a proibição da propagan-
da na TV, o PT fará hoje uma 
mobilização de aliados de Fer-
nando Haddad na internet. O 
“Conexão 13” será transmitido 
ao vivo pelo site da campanha 
e terá participação de deputa-
dos, vereadores e dirigentes. 

LÁ E CÁ
Em resposta aos petistas que 
acusam o governo paulista de 
promover campanha publici-
tária casada do metrô com as 
eleições, tucanos mapearam 15 
campanhas federais veiculadas 
em setembro --4 no MEC, ocu-
pado até janeiro por Haddad. 

SEM SELINHO
Depois do beijo que recebeu 
de eleitora durante caminhada 
no centro, Serra foi abordado 
anteontem por três apoiado-
ras em evento na Vila Sabrina. 
“Queremos beijá-lo, mas não 
na boca”, disse uma delas. 

PONTO FINAL
Dilma Rousseff  não alimenta-
rá a troca de farpas com Aé-
cio Neves, potencial candidato 

tucano à Presidência em 2014. 
A avaliação no Planalto é a de 
que a presidente “já deu seu 
recado” no comício de Patrus 
Ananias na segunda-feira. 

RESSACA 1
Depois de desbancarem oposi-
cionistas nas eleições de 2010, 
senadores governistas que dis-
putam prefeituras de capitais 
amargam resultados insatisfa-
tórios. Dos 4 postulantes, 3 de-
vem ser derrotados amanhã. 

RESSACA 2
Humberto Costa (PT) tem 16% 
em Recife e Inácio Arruda (PC 
do B) tem 3% em Fortaleza, se-
gundo o Datafolha. Welling-
ton Dias (PT), ex-governador 
do Piauí, está em terceiro lu-
gar em Teresina, com 15,6%, se-
gundo o instituto DataCerto. A 
única que deve ir ao segundo 
turno é Vanessa Grazziotin (PC 
do B), em Manaus. 

ÚLTIMA...
Diante da expectativa de que 
o placar pela condenação de 
José Dirceu e José Genoino 
por corrupção ativa será elás-
tico, os advogados de ambos 
ainda acreditam que o STF 
pode absolvê-los da acusação 
de formação de quadrilha no 
mensalão. 

... QUE MORRE
Os defensores acham que Rosa 
Weber e Cármen Lúcia vão re-
petir que não houve formação 
de quadrilha, e sim co-autoria. 
Como Ricardo Lewandowski e 
Dias Toff oli devem ser pró-ab-
solvição, bastaria um voto para 
haver empate, cuja defi nição 
seria arbitrada depois. 

RETÓRICA
Interlocutores de Lewandowski 
dizem que, quando admitiu a 
possibilidade de rever o voto 
em alguns itens, o revisor esta-
va apenas querendo se mostrar 
aberto a teses diferentes da sua, 
mas que não há nenhum caso 
concreto em que ele esteja rea-
valiando as decisões.

Pelo raciocínio do senador, 
Pelé, Carlos Drummond e Fernando 

Sabino não seriam mineiros. Todos eles 
saíram do Estado. 

DO DEPUTADO ANDRÉ QUINTÃO (PT-MG), sobre Aécio Neves 
ter questionado o domicílio eleitoral da “mineira” 

Dilma Rousseff , que vota em Porto Alegre (RS).

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SUPREMA CAMPANHA 

Em comício realizado anteontem à noite em Jundiaí com as 
participações do governador Geraldo Alckmin e do candidato tu-
cano Luiz Fernando Machado, o prefeito Miguel Haddad (PSDB) 
citou Joaquim Barbosa. 

– Queria pedir palmas para o ministro, que vem conduzindo 
com isenção o julgamento do mensalão. 

Surpreso com os efusivos aplausos ao relator do processo no 
STF, um dos participantes do evento emendou, às gargalhadas:

– Não é por nada, mas acho que o candidato deveria ser esse 
Joaquim aí! Ainda dá pra trocar?

 ▶ Lula participa ativamente da campanha de Haddad em São Paulo

CHRISTIAN TRAGNI/FOLHAPRESS

TÁ RUSSO,

COMPANHEIRO

/ DIFÍCIL /  EX-PRESIDENTE LULA 
DIZ QUE CAMPANHA EM SP É A 
“MAIS COMPLICADA” QUE JÁ FEZ

 ▶ Juiz Cícero Macedo diz que TRE está atento para irregularidades

VANESSA SIMÕES / NJ

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PF apreende dinheiro em 
cueca de cabo eleitoral do PT

/ MANAUS /

A POLÍCIA FEDERAL apreendeu R$ 
1.280 em dinheiro escondidos 
na cueca de um cabo eleitoral 
do PT na madrugada de ontem, 
em Manaus. 

No momento em que foi de-
tido pela Polícia Militar, o ho-
mem carregava material de pro-
paganda eleitoral da candidata 
a vereadora Rosi Matos (PT). 

Ele não teve o nome divul-
gado e foi liberado após prestar 
depoimento. 

Procurada pela reporta-
gem, a assessoria de imprensa 
da candidata Rosi Matos dis-
se que o homem não pertence 
ao seu comitê, mas confi rmou 
que a mãe dele é cabo eleitoral 
do partido. 

As apreensões de dinhei-
ro em espécie, por suspeita de 
compra de votos, já somam cer-
ca de R$ 90 mil no Amazonas, 
segundo a PF. 

Na noite de ontem, a polí-

cia prendeu dois homens e uma 
mulher sob suspeita de corrup-
ção eleitoral ativa. Foi apreendi-
do com eles material de propa-
ganda do candidato a vereador 
Davi Valente Reis (PSDC). 

Os três foram surpreendi-
dos pela Comissão de Fiscaliza-
ção da Propaganda Eleitoral -do 
TRE-AM- quando realizavam 
o cadastro de eleitores com a 
promessa de pagamento de R$ 
30,00 em troca de votos para o 

candidato Reis. 
Os três foram liberados após 

o pagamento de fi ança no valor 
total de R$ 11.196,00. 

A reportagem tentou conta-
to com Reis, mas não conseguiu 
localizá-lo. 

As apreensões fazem parte 
de uma intensa ação de fi scali-
zando em portos, aeroportos e 
rodovias para evitar a saída de 
altos valores às vésperas das 
eleições do próximo domingo.

FISCAIS APREENDEM MATERIAL IRREGULAR EM NATAL
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Conecte-se

Charge
Prezados senhores: Me encantaria 
ver o talentoso Ivan Cabral fazendo 
uma charge da ‘metamorfose de uma 
borboleta em mosca varejeira’. Se 
Franz Kafka pudesse caminhar pelas 
ruas da Natal de hoje, ganharia forte 
inspiração para tornar sua obra ainda 
mais Kafkiana.

Juan Soler
Por e-mail

Sujeira
Os Moradores da praça da igreja 
de St. Agostinho, no conjunto dos 
professores da UFRN, fazem mutirão 
diário p/ limpar toda praça.

Astrogildo Medeiros, @AstroGILD0
Pelo Twitter

Futebol
O Campeonato Potiguar, sem sombra 
de dúvidas, é uma importante 
competição. O América do RN, o atual 
Campeão, já chegou até a fi car quase 
duas décadas (18 anos) sem ganhá-lo. 
Isto em duas etapas, de 1932 a 1941, 
e de 2004 a 2011.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Jornal
Sobre “O espírito do jornal”, de Everton 

Dantas: Excelente artigo. É preciso 
haver, realmente, a compreensão que 
a mídia está mudando e para algo 
melhor.

Mozart Maia
Pelo Blog

Jornal 2
Vida longa a este jornal que chegou 
para dizer o que a gente quer ouvir, 
sem medo de ter opinião e sem meias 
palavras.

Mário Sérgio Ramos
Por e-mail

Fim do Diário
Sobre o fi m do Diário de Natal: 
Irretocável o texto de Cassiano 
Arruda em sua #RodaViva No @
NovoJornalRN. Vamos combinar 
que ele tem autoridade para falar do 
assunto.

Bel Alvi, @BelAlvi 
Pelo Twitter

Fim do Diário 2
Parabéns à equipe do @NovoJornalRN 
pela cobertura do fi m do Diário de 
Natal.

Flávia Urbano, @fl aviaurbano
Pelo Twitter

Fim do Diário 3
@Silvioan (Sílvio Andrade) parabéns 
pela matéria sobre o Diário de Natal no 
@NovoJornalRN

Gustavo Farache, @GustavoFarache
Pelo Twitter

Fim do Diário 4
Gesto de grandeza jornalística, pois 
um jornal, TV ou rádio são grandes 
pelos concorrentes que têm.

Juliano Freire, @FreireJuliano 
Pelo Twitter

Fim do Diário 5
Uma cobertura total sobre o fi m do 
Diário de Natal que foi uma grande 
homenagem do @NovoJornalRN. 
Edição histórica

João Victtor Tavares, @J_Victorts
Pelo Twitter

Fim do Diário 6
Podemos chamar de metalinguagem? 
@NovoJornalRN estampa a história e 
o fi m do Diário de Natal.

Leide Franco, @LeideFranco
Pelo Twitter

Fim do Diário 7
Excelente o texto de Rafael Duarte 

sobre o fi m do Diário. Caricato, 
engraçado e musical. Aposto que 
conseguiu fazer surgir um sorriso no 
canto dos lábios até dos que estão em 
luto pelo fi nado DN impresso. Grande 
Rafa, parabéns pela leveza.

Anastácia Vaz
Por e-mail

Fim do Diário 8
Capa magistral e ato bonito do NOVO 
JORNAL.

Aureliano Meds, @oiaure
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

O quinto e a OAB - 2
Um dos fatores que contribuem para contrabalançar a rigidez e o 

hermetismo do Judiciário é o Quinto Constitucional. Este tem se con-
solidado cada vez mais como uma das mais coerentes exigências para 
o amadurecimento de um poder democrático submetido às deman-
das e transformações sociais do nosso tempo. 

O Quinto traz hausto novo à estrutura básica da organização do Ju-
diciário: magistrados egressos da Advocacia e do Ministério Público 
diversifi cam e contribuem não só com os já acessíveis conhecimentos 
de Direito, mas com fl exibilidade, maturidade e capacidade crítica de 
descortinar perspectivas nas grandes questões e mazelas do Judiciário. 

O Quinto dinamiza o Direito e renova eventuais posturas estagna-
das nas formas e procedimentos da magistratura; aproxima o proces-
so da realidade que sempre está a exigir uma sensível categorização 
de fatos que contém silêncios, dores, decepções, indignação, deson-
ra - sentimentos do litigante no seu anseio por justiça que são primor-
dialmente ouvidos pelo advogado que os organiza, depura e só então 
os apresenta ao juiz. 

A OAB é a instituição que promove a seleção primeira dos candida-
tos interessados em concorrer às vagas disponíveis para advogados nos 
tribunais. Em receptividade democrática adequada aos novos tempos, 
pela primeira vez permitirá que a lista sêxtupla seja composta pelos seis 
nomes mais votados pela classe dos advogados e, eleição direta. 

Numa segunda fase, no caso de vaga pertencente à segunda ins-
tância - situação que ora nos deparamos no Judiciário estadual -, a lis-
ta é encaminhada ao Tribunal de Justiça que, por sua vez, elabora uma 
tríplice e a encaminha à Chefe do Executivo para que ela escolha o 
novo desembargador. 

Do eleitorado, espera-se empenho em avaliar o conjunto de expe-
riências, a idoneidade moral e a contribuição à classe profi ssional dos 
candidatos que, voluntariamente e sem artifícios, se dispuseram a ex-
por seus nomes às críticas e avaliações dos seus pares. 

Na relação de candidatos inscritos na OAB-RN e ora aptos ao pro-
cesso de livre escolha, existem bons nomes. São advogados moral-
mente íntegros e com comprovada experiência de efetiva atividade 
profi ssional, à qual agregam um diálogo fl uente e maduro tanto com 
a classe dos advogados, sediada na capital ou no interior, quanto com 
a dos magistrados. Seus nomes enobrecem e consolidam o sistema de 
escolha do Quinto como instrumento de dinamização do Judiciário e, 
certamente, haverão de homenagear a magistratura na sua luta pelo 
Direito e pela justiça.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

O assessor Xeleléu
Com o fi m de mais um mandato 

para prefeito e a despedida precoce (ou 
abandono puro e simples) daqueles que 
nunca atenderam ao chamado do povo 
em gerir a cidade, é chegado o momento 
de renovar a esperança em mais um plei-
to, oportunidade que bate à nossa por-
ta a cada 4 anos. Porém, percebo que um 
personagem em especial corria o risco 
de ver o seu trabalho interrompido sem 
receber uma homenagem sequer. Refi ro-
-me a alguém que, desde o período elei-
toral de 2008, já atuava decisivamente 
para o “sucesso” das ações verdes. A co-
luna de hoje serve para reparar essa in-
justiça cometida por uma omissão im-
perdoável da imprensa. Aliás, só posso 
atribuir tal indiferença à inveja que os 
jornalistas devem sentir deste profi ssio-
nal abnegado e bem sucedido, que alcan-
çou a enorme projeção tão sonhada por 
tantos deles.

 Há quem afi rme, do alto de sua ar-
rogância repleta de preconceitos, que 
muitos dos acontecimentos de Natal 
em tempos recentes vão entrar para 
os anais de nossa história como episó-
dios de uma tragicomédia que não ser-
viria nem para passar no folhetim das 6. 
Comporiam um enredo mais tosco que 
aquela novela que misturava androides 
e dinossauros no interior do Brasil. Tais 
declarações, certamente fazem alusão a 

alguns assuntos que tratei aqui como “A 
secretaria da gambiarra”, ou mesmo a 
personagens cotidianos como a “Incrí-
vel mulher que asfaltou vidas” e o “As-
sessor segura-bolsa”. Porém, faltava ain-
da falarmos de um protagonista despre-
zado, um ser oculto em toda essa alga-
zarra, que vive de sussurros e cochichos 
em meio à histeria e barulheira dos as-
sistentes mais histriônicos e ridículos 
vereadores da base de apoio, que ten-
ta manter a discrição e simular alguma 
dignidade ante a balbúrdia geral que se 
tornou a administração pública munici-
pal em Natal.

 Este personagem de si mesmo, até 
porque opta por um expediente típi-
co dos humildes: o anonimato (os mal-
dosos dizem tratar-se de covardia), de-
monstra especial predileção pelo jogo 
de bastidores, os negócios que não vêm 
a público, mas que acabam caindo no 
conhecimento de um e de outro e, com 
algum esforço e curiosidade, vindo falar 
aos ouvidos deste colunista verborrági-
co que clama pela vossa companhia to-
dos os sábados.

 Sua trajetória de êxitos começou 
quando ele criou uma página políti-
ca que se pautava pelo humor (na fal-
ta de uma defi nição melhor). Segundo 
um leitor do veículo, “o blogueiro fazia 
uso de piadas infames, de péssimo gos-

to e completamente desprovidas de gra-
ça, tentando ridicularizar fi guras da po-
lítica estadual”. O internauta, cuja iden-
tidade será preservada, avaliou que o ti-
tular do endereço eletrônico pecava pela 
falta de habilidade cômica e também 
pela redundância, uma vez que os polí-
ticos que ele tentava expor ao ridículo já 
cumpriam esse papel sozinhos. O curio-
so do sítio era que os aliados de Micar-
la de Sousa, além dela própria, costuma-
vam ser poupados das pilhérias do alo-
prado blogueiro desconhecido. O ende-
reço eletrônico que se perdeu no tempo 
era conhecido como Blogue do Xeleléu e, 
nas eleições de 2008, foi a principal fon-
te de informação de muitos eleitores da 
classe mediana e da elite natalense.

 Descobri que o “Xeleléu News” foi re-
tirado do ar depois de ter sido denuncia-
do e investigado pela Polícia Federal. Ve-
jam vocês, mesmo os personagens ina-
nimados têm medo, uma vez que a pu-
nição cairia sobre os criadores e não 
sobre a criatura. Procurei saber algo so-
bre o blogueiro misterioso para, quem 
sabe, desvendar sua verdadeira identi-
dade. Consegui diversos relatos de gen-
te que jura de pés juntos saber quem 
se escondia por trás da URL do Xeleléu. 
Como não possuo provas de que elas es-
tejam corretas, descrevo algumas atitu-
des do suspeito para, quem sabe, vocês 

poderem saber de quem se trata e pres-
tarem homenagens vocês também.

Um jornalista me disse que Xeleléu 
é um dos assessores mais fi eis da atual 
prefeita, havendo resistido à constante 
evasão de secretários e assessores, con-
trariando a tese de que os ratos fogem 
do navio diante das primeiras difi culda-
des. Alguns afundam com a embarcação 
desde que tenham assegurado uma boa 
reserva de queijo. Um ex-fornecedor da 
Prefeitura me disse que chegou a trocar 
correspondências eletrônicas com ele. 
“Escreve tudo em caixa alta e com mui-
tos erros de português. Não sei onde ele 
comprou aquele diploma de jornalismo. 
Só não é pior que a fi xação que a própria 
prefeita tem pelo gerundismo!”, disse-me 
o rapaz, bastante exaltado.

Outro que me fez relatos sobre o blo-
gueiro, um publicitário conhecido meu, 
afi rmou que, nas reuniões, ele gosta de 
botar os pés sobre a mesa e que proibia 
o uso da palavra “problema” no mate-
rial publicitário da prefeitura. “Não exis-
te problema pra gente, só solução!” Pedi 
para este comunicólogo dar uma defi ni-
ção sucinta do assessor. Respondeu que 
o sujeito parece um “cafajeste de novela”. 
Também ouvi de um profi ssional de rá-
dio que trabalhou para o assessor que ele 
não gosta de ser cobrado. “Uma vez, pedi 
para me pagarem um serviço que eu ha-

via executado havia mais de 2 anos e ele 
mandou não me pagar pelo atrevimento 
de eu ter ido cobrar.”

Uma fonte ilustre a que tive acesso, 
contou-me que uma das maiores frus-
trações do Xeleléu foi quando uma po-
lítica famosa recusou-se a cumprimen-
tá-lo por ter sido informado que ele era 
o autor da página polêmica. Esta mes-
ma pessoa disse também que ele é um 
dos poucos natalenses que acredita no 
sucesso da Copa do Mundo por aqui. 
Até porque, ele tem ótimo$ motivo$ 
para acreditar. Também soube que, en-
tre várias manias estranhas, estão a con-
fi ança cega em juízes de futebol baianos 
(Eu, hein? Cada louco com sua mania.) 
e a compra de bens como imóveis e au-
tomóveis com valores muito superiores 
ao seu ordenado.

Amanhã, no dia 7 de outubro, será 
selado o fi m de uma era. O Assessor Xe-
leléu deixará de existir. Seguirá seu ca-
minho, atuando no mercado privado 
ou prestando vantajosas “consultorias”. 
Talvez aceite, inclusive, começar tudo 
de novo, criando uma página anônima 
com o fi m de esculhambar conterrâne-
os e, mais uma vez, ascender na carrei-
ra da forma como melhor sabe fazer: 
rastejando.

Aqui, fi ca meu registro de sua parti-
da e minha sincera homenagem.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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Antes da batalha
Quando os primeiros prefeitáveis 

começaram a chegar, um bom 
número de correligionários de cada 
sigla já se amontoava em frente ao 
portão da InterTV Cabugi. O agito e 
gritos de guerra, tanto pró quanto 
contra o candidato, começaram 
quando Fernando Mineiro (PT) 
chegou na sede da InterTV, por 
volta das 21h50. Às 22h chegou 
Rogério Marinho (PSDB), Robério 
Paulino (PSOL) chegou às 22h15 
e pouco depois chegou Hermano 
Morais, seguido por Carlos Eduardo. 
À medida que os candidatos 
chegavam, a muvuca aumentava - os 
correligionários de Carlos e Hermano, 
os mais numerosos, pareciam 
verdadeiras torcidas organizadas.

Logo que chegaram, os 
candidatos trocaram poucas palavras 
com a imprensa e logo foram para 
salas separadas, cada um com seu 
comitê. Após conversarem com seus 
assessores e marqueteiros, eles 
foram - cada um por vez - serem 
maquiados no camarim (“Agora vou 
fi car 20 anos mais novo”, comentou 
Carlos Eduardo). Por volta das 22h50, 
os cinco enfi m se dirigiram para 
o estúdio, onde foram sorteadas 
a disposição dos prefeitáveis nos 
púlpitos e a ordem das considerações 
fi nais de cada um.

Mineiro, o primeiro candidato 
a chegar, prometeu um debate 
propositivo e se mostrava confi ante 
quanto às eleições. “Não vamos 
fi car de bate-boca, vamos fazer 
propostas. Debater propostas vai ser 
meu diferencial no debate. Vamos 
chegar ao segundo turno e ganhar a 
eleição”, afi rmou. Rogério Marinho 
também garantiu que faria um debate
propositivo e destacou a importância 
do último debate, que alcança uma 
maior audiência que os outros.

Embora Carlos Eduardo e 
Hermano tenham batido de frente em 
todos os embates e isso não tenha 
mudado no último debate, antes da 
discussão os dois garantiram que 
fariam um programa propositivo. 
O peemedebista, no entanto, já 
havia anunciado que lembraria à 
população natalense dos erros da 
gestão do pedetista. Robério Paulino, 
por sua vez, explicou que, durante o 
debate, não se pautaria apenas em 
propostas, mas em mostrar ao povo 
de Natal as diferenças entre a nova 
política que pretende exercer e a 
“velha política das oligarquias” que 
atualmente dominam o estado.

O programa da quinta-feira foi 
um debate de qualidade e propo-
sitivo, na avaliação do mediador 
José Roberto Burnier. “Não hou-
ve nenhum indício de tensão, nin-
guém pediu direito de resposta. 
Foram feitas propostas e as críti-
cas foram administrativas, e não 
pessoais”, apontou. Para ele, o 
que faz um bom debate é o com-
portamento dos candidatos. Uma 
pessoa preparada, mas explosiva 
emocionalmente, corre o risco de 
baixar o nível da discussão e anga-
riar a antipatia dos espectadores.

Jornalista da Globo há 29 anos 
e atualmente repórter especial do 
Jornal Nacional, Burnier media de-
bates desde o início dos anos 90 e 
disse acreditar que sua experiência 
na área o ajudou a manter o con-
trole do programa. Em toda dis-
cussão que media, o jornalista se-
gue um modus operandi rígido: ele 
evita saber a afi liação política dos 
donos de cada emissora e não fala 
com nenhum dos candidatos até 
poucos minutos antes do debate 
para manter sua imparcialidade.

“Nunca perdi o controle de um 
debate, no começo por sorte e hoje 
por experiência. Como o debate da 
Globo é sempre o último, geralmen-
te a tensão é maior, mas nunca pre-
senciei algo que evoluísse para além 
de um bate-boca”, comentou. “Sem-
pre deixo claro para todos partici-
pantes que eles são os protagonis-
tas do programa, mas quem man-
da lá não são eles. Sou eu. Se alguém 
tenta transformar o debate em um 
circo, pode ter certeza que vai se 
dar mal. Lá dentro são todos iguais, 
seja um governador tentando ree-
leição ou o candidato de um parti-
do menor”.

Para evitar qualquer problema 

durante a discussão, Burnier sem-
pre realiza uma preparação minu-
ciosa antes do programa. O jorna-
lista sempre chega alguns dias an-
tes do dia do debate para “medir 
a temperatura” do local e conhe-
cer os candidatos; para o debate 
dessa quinta, ele chegou em Na-
tal na terça-feira. O primeiro con-
tato pessoal com os candidatos 
só é feito minutos antes do deba-
te: na conversa, ele explica todas 
as regras do programa e insistem 
em certos pontos, como o de que o 
direito de resposta só é concedido 
caso haja críticas pessoais por par-
te dos adversários - o que não é o 
caso, na grande maioria das vezes.

Embora nunca tenha passado 
por um perrengue maior durante 
os programas, Burnier lembrou de 
algumas saias justas pelas quais 
passou por causa de seu papel de 
mediador. “Uma vez, após um de-
bate, um jovem que torcia por 
um certo candidato me encon-
trou comprando roupas em uma 
loja e veio falando alto para cima 
de mim. Como eu estava acompa-
nhado por um segurança, ele não 
fez nada e saiu sozinho”, contou

Outro causo lembrado pelo 
jornalista foi um ocorrido em 2008, 
nas eleições para prefeito de Cam-
pina Grande, na Paraíba. “Por coin-
cidência, acabei fi cando hospeda-
do no mesmo hotel em que um 
dos candidatos estava com seu co-
mitê. Eu tenta evitá-lo ao máxi-
mo, mas uma vez estava toman-
do café da manhã e um garçom 
veio até mim falando que ele que-
ria conversar comigo. Dispensei o 
garçom, mas logo depois o candi-
dato chegou querendo conversa e 
eu tive que rapidamente cortá-lo e 
subir para meu quarto”, arrematou.

NA TELINHA DA tevê, o último 
debate entre os candidatos 
a prefeito de Natal pareceu 
muito simples. Embora alguns 
gaguejos e conversas do 
mediador global José Roberto 
Burnier com a produção e 
pequenos problemas técnicos 
na exibição do cronômetro até 
pudessem denotar a presença 
de mais gente por trás dos 
bastidores, na maior parte do 
tempo somente Burnier e os 
cinco prefeitáveis existiam para 
o telespectador.

Por detrás das cortinas, 
no entanto, um sem número 
de pessoas - inclusos aí tanto 
funcionários da InterTV 
Cabugi, que emitiu o debate, e 
marqueteiros e assessores dos 
candidatos - trabalhavam para 
fazer com que tudo funcionasse 
e corresse sem tropeços.

De acordo com Ana 
Luiza Câmara, diretora de 
jornalismo da InterTV, uma 
escala de plantão diferenciada 
precisou ser elaborada para 
o dia do embate entre os 
aspirantes a prefeito. Um total 
de 25 funcionários - dentre 
cinegrafi stas, repórteres, 
programadores de áudio e 
imagem e diversos outros - 
foram escalados para trabalhar 
nos bastidores do programa. 
Com tanta gente atuando para 
que nada saísse dos trilhos, 
Ana explica que os maiores 
estresses dos dias de debate 
são causados pelos próprios 
prefeitáveis.

“O maior problema é a hora 
de chegada dos candidatos. 
Eles precisam estar na redação 
no horário marcado para que 
a programação possa fl uir 
sem atrasos, porém muitos 
costumam chegar bem em 
cima da hora. Nos debates que 
eu cobri nunca houve um que 
chegasse atrasado de verdade, 
mas sempre fi camos ansiosos 
durante a espera”, destaca. 
Embora Carlos Eduardo (PDT) 
e Hermano Morais (PMDB) 
tenham chegado um pouco 
depois do horário marcado, 
às 22h, nenhum dos dois 
ultrapassou o limite máximo 
de 22h30 - caso o tivessem 
feito, perderiam a chance de 
participar do debate.

A relativa rigidez dos 
prazos é necessária para que 
o programa não ultrapasse o 
tempo estabelecido pela Globo, 
que se baseia na quantidade 
de candidatos de cada cidade 
para determinar o prazo. “Tem 
cidades que tem dois ou até 
um candidato, por isso a Globo 

manda uma programação 
diferente para cada uma. Aqui 
são cinco candidatos, então 
tivemos os programas A Grande 
Família e Amor e Sexo cortados. 
Nosso cuidado é o de terminar 
o debate antes que o Jornal da 
Globo comece”, relata o gerente 
de programação e operação da 
InterTV, Antônio Nápoles, um 
dos que fi cou no batente até o 
fi m do debate.

Antônio é o responsável pela 
exibição de tudo o que vai no 
ar pela InterTV e já trabalhou 
como gerente de programação 
pela emissora em mais de dez 
debates. Embora em dias de 
trabalho comum a programação 
da Globo seja muito bem 
amarrada, em dias de debate 
o gerente precisa ter cuidado 
no caso de algum candidato 
estourar ou abortar - jargões 
jornalísticos que signifi cam, 
respectivamente, ultrapassar 
o não alcançar o tempo do 
prefeitável de falar. Quando isso 
acontece, é necessário fazer 
algum tipo de compensação, 
seja cortando o tempo de 
outros blocos ou realizando 
uma pequena entrevista com 
os candidatos no estúdio no 
fi nal do debate para preencher 
o tempo.

Outro que não teve 
descanso foi João Batista Félix 
de Souza, gestor de suprimentos 
e seviços da InterTV. O título 
é um termo pomposo para 
faz-tudo: João Batista é o 
responsável por toda a logística 
da emissora, desde a compra de 
água e alimento à manutenção 
da estrutura da redação. 

O trabalho do gestor de 
suprimentos para o dia do 
debate começou antes mesmo 
da quinta-feira. Ele recepcionou 
Burnier no aeroporto, na terça-
feira, e ciceroneou o mediador 
pelas praias natalenses na 
quarta. 

Essas atribuições foram 
fi chinha ao se comparar com 
seu trabalho no Dia D. O dedo 
de João Batista estava em 
basicamente tudo do programa: 
“Eu que respondo pelo cenário 
do programa, pela água que os 
candidatos bebem, pelos carros 
que levam os funcionários de 
volta para casa quando tudo 
acaba e muito mais”. No dia 
do debate, João Batista fi cou 
das 7h até as 2h da manhã na 
redação - foram 21h de trabalho 
seguidas. Ele ainda teria que 
trabalhar no cenário do Bom 
Dia RN, que precisa estar 
pronto às 6h30; para compensar 
a intensa maratona da quinta, 
no entanto, João Batista não 
precisou ir trabalhar na manhã 
de ontem.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

POR TRÁS DA CORTINA
/ APOIO /  NOVO JORNAL ACOMPANHA OS BASTIDORES DO ÚLTIMO DEBATE ANTES DA ELEIÇÃO, PROMOVIDO PELA INTERTV CABUGI

SEMPRE DEIXO 
CLARO PARA TODOS 
PARTICIPANTES 
QUE ELES SÃO OS 
PROTAGONISTAS, MAS 
QUEM MANDA LÁ NÃO 
SÃO ELES. SOU EU.”

José Roberto Burnier
Mediador do debate

DURÃO, MAS COM TERNURADURÃO, MAS COM TERNURA

 ▶ Ana Luíza: maiores estresses 

são causados pelos candidatos

 ▶  Na hora do programa, tudo parece simples

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJFOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Funcionários atentos nos bastidores: atenção total aos horários
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A PREFEITURA MUNICIPAL de Na-
tal vai recorrer ao Tribunal de Jus-
tiça do Estado pelo desbloqueio 
das contas bancárias do municí-
pio, cuja movimentação perma-
nece proibida e pode ocasionar 
atraso no pagamento dos servi-
dores como ocorreu no mês pas-
sado. O bloqueio atende  à uma 
solicitação do Ministério Público 
para que sejam quitados os débi-
tos com hospitais.

A Justiça quer saber onde es-
tão os recursos destinados à saú-
de municipal para poder desblo-
quear as contas. Ontem o juiz Cí-
cero Macedo Filho da 3ª Vara da 
Fazenda Pública publicou seu pa-
recer mantendo a decisão que ha-
via sido tomada em setembro pas-
sado. Ele nega ao município o pe-
dido para que apenas a conta ban-
cária relativa à Saúde seja mantida 
bloqueada, enquanto a utilização 
dos valores depositados em outras 
contas que são destinadas para 
outras fi nalidades são liberados.

“A gente vai recorrer ao Tribu-
nal de Justiça para pedir que se 
faça o desbloqueio das contas e 
devolva ao município”, avisa o pro-
curador-geral do município Fran-
cisco Wilkie Rebouças.  O recurso 
no TJRN será impetrado na próxi-
ma semana. Ontem, após o anún-
cio do juiz Rebouças reuniu-se 
com os outros procuradores para 
avaliar os argumentos do magis-
trado e defi nir a linha pela qual re-
correrá ao Tribunal de Justiça afi m 
de derrubar a decisão. “Entende-
mos que verbas federais não po-
dem ser bloqueadas. O que pode 
ser bloqueados são os recursos 
da conta única porque esta não 
abrange verba federal, nesse caso 
a da saúde”, explicou. Nesse en-
tendimento o Município vai alegar 
que as verbas federais não podem 
ser utilizadas para outros fi ns, se-
não àqueles a que o convênio pelo 
qual foram liberados os recursos 
estão destinados.

Porém , o juiz questiona o fato 
de não haver recursos sufi cientes 
para os pagamentos dos hospitais 
nas contas destinadas à verbas 

para a saúde “e eles não podem 
ter se evaporado como fumaça no 
ar”, escreveu o juiz. Para o magis-
trado, também são incompreen-
síveis os constantes atrasos nos 
pagamentos dos hospitais, fato 
que tem motivado repetidos pe-
didos de bloqueio, tanto por par-
te do Ministério Público, como pe-
los próprios hospitais que sentem-
-se prejudicados.

Em maio passado, a Justiça 

bloqueou R$ 915.191,83 da con-
ta única do município, na rubri-
ca destinada aos recursos para a 
Saúde, para que fosse realizado 
o pagamento de serviços presta-
dos pelo Hospital Médico Cirúr-
gico S/A, cujas parcelas estavam 
vencidas há três meses até aquela 
ocasião. Parte dessa dívida, avalia-
da em mais de R$ 2,1 milhão já foi 
paga, seja através de quitação ad-
ministrativa ou por meio de deter-

minação judicial.
Ao todo, 25 contas da admi-

nistração municipal estão bloque-
adas desde o dia 27 de setembro 
passado. Por esse motivo a prefei-
tura alegou que não poderia pagar 
os salários de setembro de 1.737 
servidores porque uma das con-
tas bloqueadas era aquela destina-
da exclusivamente a concentrar os 
recursos fi nanceiros para o paga-
mento dos servidores municipais. 
Posteriormente os servidores fo-
ram pagos. Trata-se daqueles que 
recebem os maiores vencimentos 
do funcionalismo municipal.

CONSEQUÊNCIAS
Para o procurador-geral do 

município, mantendo o bloqueio 
de contas, diversos compromis-
sos do município fi carão compro-
metidos, inclusive aqueles a que se 
destinam os recursos federais que 
não podem ser utilizados para ou-
tros fi ns, além do previsto, entre 
eles o pagamento dos funcionários 
que poderá ser comprometido. 

Ele não soube informar os mo-
tivos de ainda haver atraso no pa-

gamento da dívida com os hospi-
tais. “Cada caso é um caso, é pre-
ciso saber o motivo de cada um.
Os pagamentos são feitos de acor-
do com cada situação”, justifi cou
informando que a secretária mu-
nicipal de Planejamento, Maria
Selma Menezes poderia explicar
sobre essas dívidas. A secretária
foi procurada, mas não atendeu,
nem retornou as ligações. Sua as-
sessoria também não conseguiu
localizá-la.

Já o juiz, responsável pelo blo-
queio, reconheceu os problemas
que sua decisão pode ocasionar
ao município, inclusive o atraso do
pagamento de salários de parte do
funcionalismo como foi apontado
pela prefeitura, mas justifi cou que
o bloqueio das demais contas só
ocorreu porque não existiam re-
cursos nas contas específi cas para
depósitos de recursos destinados
à saúde. “As contas devem perma-
necer bloqueadas, até que o ente
público explique onde estão os re-
cursos destinados à saúde, ou até
que se efetue, os pagamentos pen-
dentes”, escreveu.

DE CONTAS ATADAS
/ FINANÇAS /  PREFEITURA VAI RECORRER À JUSTIÇA PARA TENTAR SE VER LIVRE DO 
BLOQUEIO JUDICIAL QUE PODE CAUSAR NOVOS ATRASOS AO PAGAMENTO DE PESSOAL

 ▶ Segundo Wilkie Rebouças, contas serão prejudicadas caso bloqueio continue 

VANESSA SIMÕES / NJ

CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Moura Neto

ESCOLA QUE 
FEZ HISTÓRIA

Fundado em 22 de fevereiro 
de 1902, o Colégio Imaculada 
Conceição é a escola católica mais 
antiga de Natal. As primeiras aulas 
foram ministradas em um prédio 
cedido pelo Governo do Estado, 
próximo à Igreja do Rosário, Cidade 
Alta. Meses depois, mudou-se para 
um prédio na Avenida Rio Branco, 
até que a sua sede ofi cial, na 
Avenida Deodoro, fosse inaugurada 
em 1906. 

Nestes 110 anos, permanece 
como um marco permanente 
no imaginário de quem cresceu 
e viveu em Natal, sendo parte, 
inclusive, da história de vida de 
alguns potiguares.

O maior símbolo da história do 
CIC é a madre Carmem Alves. E o 
CIC, a maior parte da história dela. 
Durante 11 anos, como estudante, 
e mais 37 enquanto diretora da 
instituição. No total, quase meio 
século de convivência. Para ela, 
um lar.

“A gente meio que já estava 
esperando essa decisão (de 
fechar a escola). Há muito tempo 
já enfrentávamos a diminuição 
do número de alunos, a falta de 
pagamento. O pessoal saía sem 
pagar e nós não podíamos cobrar, 
nem mesmo segurar a matrícula. 
O CIC já passou por outras crises, 
como o fechamento do Colégio 
Paula Francinetti, que oferecia aulas 
de noite de graça, mas essa foi a 
pior”, conta a madre, que deixou a 
direção da escola em 2008. 

O rosto áustero da madre 
esconde um pouco o abalo 
que sofreu com o anúncio do 
fechamento. “Ainda não concebi 
como será com o CIC fechado. O 
jornal diz que é defi nitivo, mas é 
difícil aceitar. Não consigo acreditar 
que não há solução”, lamentou a 
irmã.

Assim como as demais irmãs 
que fazem parte da Pia União 
das Filhas de Mãe Imaculada, 
também sediada na escola, a 
madre Alves não sabe ainda qual 
será o seu destino. Obediente a 
congregação, não anuncia sua 
opinião, mas comenta: “Várias 
escolas tradicionais estão sofrendo 
com isso, a nossa não é a única. 
Os alunos que ainda estão aqui(na 
escola) não querem vê-la fechar. 
Querem bem ao CIC”.

Além dos protestos, todo o 
corpo estudantil, assim como ex-
-alunos, pais e funcionários, se ar-
ticulou em comissões para me-
diar novas negociações com a 
Congregação de Irmãs de Santa 
Dorotéia. Nesta semana, aconte-
ceram três reuniões nas quais fo-
ram apresentadas propostas para 
reverter a atual crise da escola. No 
entanto, a situação permanece in-
defi nida: a congregação não ace-
na com possibilidade de revogar 
o decreto de fechamento do CIC.

“As irmãs estão batendo de 
frente com a comunidade de alu-
nos e ex-alunos. Só escutam nos-
sas propostas, mas ainda não de-
ram nenhuma resposta. Tudo o 
que pedimos é um ano para ten-
tar manter a escola. Após isso, te-
remos a consciência de que tudo 
que podia ser feito, foi feito”, ar-
gumentou o professor de língua 
portuguesa, Marcos Bezerra. 

As comissões elaboraram um 
conjunto de propostas para rees-
truturação fi nanceira da escola. 
Entre as principais, há a criação 
de uma conta bancária para arre-
cadar doações; conscientização 
de pais inadimplentes; locação 
de salas para outras instituições e 

cursos técnicos, além de estabe-
lecer parceria com outras escolas 
para transferência de estudantes. 

“Teremos uma reunião com 
a Congregação em Recife, prova-
velmente na próxima quarta-fei-
ra, para colocar o que está sendo 
feito. O objetivo aqui é reerguer a 
escola. Nós lembramos sempre 
que, caso o CIC feche, será um lo-
cal a menos para a Igreja Católica 
manter o ensino religioso e tradi-
cional”, continuou o professor.

De acordo com a assistente 
social Luciana Araújo, o fecha-
mento do CIC representa um im-
pacto social muito forte.“Para os 
alunos não vai ser algo positivo. 
Traz um desequilíbrio para as 
crianças, principalmente, porque 
são muito ligadas à escola. Pode 
desmotivá-las. Além disso, dei-
xa funcionários desempregados, 
não há garantia de transferência 
para outras unidades”, enumera.

Araújo chegou na escola em 
2008, quando os corredores e sa-
las começaram a fi car mais 
vazios.“Mesmo com a situação a 
gente acaba se apegando, é como 
uma grande família. Por isso fi ca-
mos sem chão com a notícia do fe-
chamento”, contou. Segundo ela, as 

propostas podem resultar numa 
reestruturação da escola, basta a 
congregação querer. “Há chances, 
dependemos da congregação para 
nos dar a oportunidade. De certo 
modo entendemos, eles não po-
dem correr o risco”, completou.

Além dos funcionários, os pais 
dos alunos também estão partici-
pando da causa. A assistente so-
cial Ana Angélica Oliveira, 49, mãe 
do estudante do ensino funda-
mental Gabriel Oliveira, 11, é uma 
das mais ativas. Ela esteve na reu-
nião de pais com as representan-
tes da congregação e criticou o po-
sicionamento das irmãs. 

“Esse fechamento repentino 
traz muita tristeza e ansiedade 
para as crianças. Nós queremos 
ao menos um prazo para reorga-
nizar o CIC. Às vezes parece que 
não é apenas uma questão de 
inadimplência, mas capricho da 
congregação. Nós podemos le-
vantar a escola se deixarem”, afi r-
mou, mostrando-se afi nada com 
o discurso dos funcionários.

A reportagem tentou falar com 
a irmã Maria do Carmo Santos, re-
presentante da Província Nordes-
te, mas ela esteve em reunião o dia 
todo e não pôde atender.  

A PROFESSORA MARIA do Céu 
Galvão, 65, lembra com detalhes 
das primeiras aulas que ministrou 
no Colégio Imaculada Conceição 
(CIC). No início da década de 
1960, quando ainda cursava 
a Faculdade de Educação, foi 
convidada para ser uma das 
mais jovens docentes da escola. 
“Essa é a melhor lembrança que 
eu levo daqui”, desafaba. O tom 
de saudosismo e despedida da 
professora tem uma justifi cativa. 
Nesta semana, após 110 anos 
de funcionamento, a escola 
particular mais antiga de Natal 
anunciou que já tem data 
marcada para fechar as portas. 

A decisão veio de cima: a 
Congregação Irmãs de Santa 
Dorotéia - instituição fi lantrópica 
que mantém o CIC-, decretou que 
as atividades da escola só serão 
mantidas até o fi nal deste ano. A 
medida só foi anunciada ao corpo 
escolar (professores, funcionários, 
alunos e responsáveis) nesta 
semana. 

No entanto, o fechamento já 
não era nenhuma novidade para 
a direção da escola. Na esteira 
dessa decisão está uma crise 
fi nanceira que já assolava o CIC 
há quase quatro anos, resultante, 
principalmente, do alto índice de 
inadimplência dos alunos. Apesar 
de a escola não possuir nenhuma 
dívida específi ca, o atraso e falta 
de pagamento nas mensalidades 
resultaram num défi ct estimado 
em R$ 400 mil. 

De acordo com a diretora da 
escola, irmã Maria Cacho Belchior, 
um conjunto de fatores levaram 
à crise. Além da inadimplência, 
a escola também sofreu com a 
queda de quase 100% no número 
de alunos. A instituição, que 
até 2008 mantinha quase 3 mil 
estudantes, hoje conta com 
apenas 283. Perdeu 600 estudantes 
de uma vez só, quando a madre 
Carmem Alves, maior símbolo da 
escola, se aposentou. A grande 
quantidade de bolsas de estudo 
oferecidas pela instituição - 
exigidas pela Lei da Filantropia-, 
é também é outro fator apontado 
como responsável pela crise.

A instituição ainda mantém 
aulas do ensino fundamental 
ao pré-vestibular, limitados, no 
entanto, ao turno matutino. 
O número de funcionários foi 
reduzido e a equipe completa, 
entre professores e funcionários, 
conta com 70 pessoas. Há seis 
meses, quando a irmã Belchior 

assumiu a diretoria da instituição, 
ainda havia esperança de manter 
as atividades da escola.

“As condições, porém, foram 
fi cando difíceis. Em setembro 
a inadimplência chegou a 40% 
dos matriculados, e então veio a 
decisão de Recife. Nós fi zemos o 
que pudemos, mas a questão é que 
o dinheiro que entra não dá para 
nos manter”, lamentou a diretora. 
“Hoje mantemos um ensino de 
qualidade, porque há poucos 
alunos nas salas, mas sofremos as 
consequências por isso”.

No início desta semana, 
a Província de Recife - 
representante no Nordeste 
da Congregação das Irmãs 
Dorotéias-, enviou duas dirigentes 
para anunciar o fechamento. 
Na carta entregue aos pais 
e professores, assinada pela 
irmã Maria do Carmo Santos, 
coordenadora provincial, a 
instituição lamenta a decisão 
e explica que não possuía mais 
recursos para manter o bom 
funcionamento da escola. 

“O Colégio Imaculada 
Conceição continuava a sentir 
cada vez maiores as difi culdades 
advindas da inadimplência, 
afetando a matrícula de alunos a 
cada ano - motivo maior de nossa 
decisão”, informa o documento.

Entretanto, a congregação 
não considerava encontrar 
tanta resistência por parte da 
comunidade CIC potiguar. 
Desde o anúncio da decisão, na 
última terça-feira, professores 
e alunos tem se organizado em 
manifestações pela continuidade 
da escola. Durante o feriado 
municipal, na última quarta-feira, 
cerca de 500 pessoas, entre ex-
integrantes da escola, funcionários 
e estudantes, ocuparam o pátio 
principal do colégio, oraram e 
deram um abraço simbólico ao 
redor do prédio. Na quinta-feira 
foi a vez dos alunos, de rostos 
pintados com a palavra “luto”, 
cruzarem os braços e se recusarem 
a assistir aula. 

Na manhã de ontem, quando 
o NOVO JORNAL visitou a escola, 
as atividades já haviam voltado 
ao normal. Era praticamente 
um dia comum de aulas, exceto 
pelos rostos ansiosos de alunos e 
funcionários. “O clima está assim, 
meio desesperador. As irmãs 
de Recife chegaram sem aviso, 
sem propostas. Mas a diferença 
é que está todo mundo unido e 
sugerindo ideias para tirar a escola 
dessa situação”, comentou a aluna 
do 2º ano do Ensino Médio, Ana 
Karoline Rodrigues, 16.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

ANOS E UM ADEUS

/ CRISE /  COMUNIDADE ESCOLAR BUSCA ALTERNATIVAS PARA MANTER O COLÉGIO 
IMACULADA CONCEIÇÃO FUNCIONANDO, DEPOIS DO ANÚNCIO QUE IRÁ FECHAR EM 2013110

EM SETEMBRO A 
INADIMPLÊNCIA 
CHEGOU A 40% DOS 
MATRICULADOS. A 
QUESTÃO É QUE O 
DINHEIRO QUE ENTRA 
NÃO DÁ PARA 
NOS MANTER”

 Irmã Maria Cacho Belchior,
Diretora do CIC

 ▶ Madre Carmem Alves, símbolo da história do CIC: “É difícil aceitar”

 ▶ Maria do Céu Galvão, professora: 

“A melhor lembrança que eu levo”

 ▶ Ana Karoline Rodrigues, 

estudante: “Clima desesperador”

ALUNOS E FUNCIONÁRIOS 
TENTAM NEGOCIAR SOLUÇÃO

 ▶  Após 110 anos de funcionamento, a escola particular mais antiga de Natal anunciou que encerra atividades no fi nal do ano

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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JÁ IMAGINOU UM Walfredo Gurgel 
sem leitos espalhados pelos corre-
dores? Enquanto a maioria dos po-
tiguares possa julgar essa situação 
como deveras fantasiosa, para o se-
cretário estadual da Saúde Públi-
ca, Isaú Gerino, trata-se de um ob-
jetivo perfeitamente palpável e que 
está sendo, aos poucos, alcançado.

Gerino foi convidado a co-
mentar o panorama geral da saú-
de do RN, exposto em uma série 
de reportagens publicadas neste 
NOVO JORNAL, que relacionam 
os problemas enfrentados pelos 
hospitais da rede pública estadu-
al na região metropolitana de Na-
tal com os quadros de superlota-
ção das unidades localizadas na 
capital, e apresentar as soluções 
que estão sendo buscadas pela Se-
cretaria Estadual da Saúde Públi-
ca (Sesap); o secretário se mostrou 
otimista quanto às medidas que 
estão sendo tomadas, mas desta-
cou que se tratam de ações estru-
turantes que só darão frutos a mé-
dio e longo prazos.

Em primeiro lugar, Isaú Gerino 
destaca que a reestruturação das 
unidades hospitalares do estado, in-
clusas nas reformas contempladas 
pelo Plano de Enfrentamento de 
Calamidade anunciado no começo 
de julho e que prevê um investimen-
to total de R$ 86 milhões em recur-
sos federais e estaduais, serão o pri-
meiro passo para defi nir o perfi l de 
cada hospital e fazer com que a rede 
pública de saúde do RN funcione 
como um sistema integrado.

A almejada integração será 
sustentada com a construção da 
Central Metropolitana de Regula-
ção, que já está funcionando pro-
visoriamente na sede do Samu 
Metropolitano do RN desde ter-
ça-feira (2). A Central será uma es-
pécie de call-center que regulará 
a distribuição de pacientes pelas 
unidades de saúde do estado. 

“O sistema levará em conta a 
gravidade da doença ou aciden-
te, número de leitos disponíveis 
nos hospitais e proximidade com 
o município onde mora o paciente 
para encaminhar os pacientes para 
a unidade mais adequada”, explica 
o secretário. Dessa maneira, a dis-
tribuição dos enfermos será mais 
efi caz e os hospitais do interior que 
praticam a famosa ambulanciote-
rapia não poderão mais enviar do-
entes a torto e direito para as uni-
dades da capital, ajudando a desa-
fogar as casas mais lotadas.

Em sua fase inicial, a Central 
Metropolitana de Regulação aten-

de apenas aos municípios da Rede 
Metropolitana de Saúde, que en-
globa 16 municípios, de Goianinha 
a Touros. A ideia é que todo o esta-
do seja atendido quando a Central 
estiver funcionando plenamente, o 
que ainda não tem uma data defi -
nida para acontecer. A sede defi ni-
tiva da Central está sendo constru-
ída na Sesap e está prevista para fi -
car pronta em 110 dias.

No entanto, a integração de 
toda rede estadual não depende 
apenas da Central de Regulação. 
Isaú Gerino destaca que as refor-
mas do Plano de Enfretamento 
contribuem para que cada hospi-
tal tenha um perfi l bem defi nido, 
prerrogativa para que exista uma 
rede de unidades que se comple-
mentem de maneira efi caz.

“Estamos defi nindo as mis-
sões de cada unidade. Por exem-
plo, no futuro os hospitais de Cur-
rais Novos e de Caicó serão refe-
rência em ortopedia para o Seri-
dó e o Tarcísio Maia, em Mossoró, 
será a referência para o Alto Oes-
te. Dessa maneira, os pacientes do 
interior que precisarem de trata-
mento em ortopedia poderão se 
tratar nessas casas e não precisa-
rão vir ao Walfredo, ajudando a 
desafogá-lo”, comenta.

O titular da Sesap explica que 
muitas pessoas estranharam o fato 
do Walfredo ter sido contemplado 
apenas na segunda fase do Plano 
de Enfrentamento de Calamidade, 
mas argumenta que a escolha refl e-
te uma preocupação com a rede pú-
blica do Rio Grande do Norte como 
um todo. 

“Esse plano é diferente dos que 
já foram feitos até agora, não que-
remos apenas fazer reformas pon-
tuais em unidades avulsas. Por 
isso que decidimos intervir pri-
meiro em alguns hospitais do in-
terior, no João Machado e no Gi-
selda Trigueiro. A situação dessas 
casas era ainda mais urgente que a 
do Walfredo. Por sua vez, as condi-
ções do Walfredo estão relaciona-
das com os quadros desses outros 
hospitais”, afi rma. 

Gerino prossegue destacan-
do que o atendimento no Walfre-
do Gurgel e no Deoclécio Marques, 
em Parnamirim, estão bem melho-
res ultimamante: “Visitei as duas 
unidades e constatei um número 
menor de pessoas nos corredores. 
Depois da medida da Secretaria de 
Saúde permitindo que pacientes 
na fi la das cirurgias possam espe-
rar em casa, o número de doentes 
nos corredores do Walfredo che-
gou a ser 21. Bem menor que os 
140 a que já chegou. Nosso objeti-
vo é zerar essa quantia”.

O descompasso entre os 
serviços de saúde oferecidos 
pelos municípios e pelo 
estado é outra das causas 
para a situação de calamidade 
enfrentada pelo setor em todo 
o Rio Grande do Norte. Devido 
a defi ciências na rede básica, 
que é da responsabilidade 
dos municípios, os potiguares 
preferem ir direto aos 
hospitais maiores e mais bem-
equipados do estado, o que 
provoca a superlotação de seus 
leitos e torna seus serviços 
mais precários.

Por outro lado, a falta de 
uma parceria entre o Governo 
do Estado e as prefeituras 
é a causa de circunstâncias 
inusitadas como a vivenciada 
no Hospital Dr. Percílio Alves, 
unidade da rede de saúde 
municipal de Ceará-Mirim 
visitada pelo NOVO JORNAL 
no dia 28 de setembro. A taxa 
média de ocupação dos 52 
leitos do hospital estimada 
pela própria direção da casa 
é de apenas 70%; ou seja, em 
média fi cam vagos 16 leitos no 
Percílio Alves todos os dias que 
não são aproveitados pela rede 
estadual devido à inexistência 
de algum tipo de convênio 
entre a prefeitura de Ceará-
Mirim e o governo.

O secretário Isaú Gerino 
concorda que a integração 
entre as redes de saúde 
municipais e estadual é 
necessária, mas ressalva 
que não é fácil de se atingir. 
O titular da Sesap atribui 
essa difi culdade a “questões 
políticas” das gestões 
municipais. “Hoje cada 
município tem gestão plena 
dos recursos obtidos através 
do Ministério da Saúde. 
Quando Rosalba assumiu, os 
municípios geriam apenas 
50% dos recursos. Mas a 
gestão plena demanda mais 
responsabilidade e algumas 
prefeituras não conseguem 
ou não querem dar conta, 
causando colapsos que acabam 
sobrecarregando os hospitais 
do estado. No fi nal, tudo cai em 
cima do governo”, explica.

Um problema constante 
enfrentado pelos hospitais 
visitados pelo NOVO JORNAL 
no seu raio-x das unidades de 
saúde localizadas na região 
metropolitana de Natal é o 
número insufi ciente de médicos 
atuando em seus quadros. O 
Hospital Regional Monsenhor 
Antônio Barros, em São José 
do Mipibu, é um exemplo: em 
média, apenas 30 dos 50 leitos 
da unidade fi cam ocupados de 
cada vez porque a casa não possui 
o contingente necessário para 
atender a uma demanda maior.

Uma das medidas tomadas 
pela Sesap para combater 
os malefícios causados pelo 
défi cit de profi ssionais da saúde 
nos hospitais do estado é a 
implantação do sistema de ponto 
eletrônico em cada um. Segundo 
Isaú Gerino, os pontos já foram 
instalados em todas as casas da 
rede estadual e o sistema começou 
a funcionar em fase experimental 
nessa quarta-feira (2). Acabada 
a etapa de testes, o sistema será 
instalado defi nitivamente em 
novembro e os funcionários que 
não baterem o ponto sofrerão 

sanções como cortes no salário.
“Todo mundo sabe que existem 

aqueles servidores que ganham 
sem receber ou mandam outras 
pessoas trabalharem em seu lugar. 
O sistema de ponto eletrônico 
vai combater práticas desse 
tipo. Todos os médicos e outros 
funcionários que atuam na rede 
agora precisarão bater o ponto 
todos os dias. Quem não cumprir 
isso vai ter o salário cortado. Se as 
empresas privadas fazem a mesma 
coisa, por que o governo não pode 
fazer?”, questiona.

O ponto eletrônico, no 

entanto, está longe de reverter 
sozinho o quadro defi citário dos 
servidores estaduais da saúde 
do Rio Grande do Norte. Isaú 
Gerino reconhece que somente 
essa medida não basta, mas 
voltou a bater nas teclas da Lei 
de Responsabilidade Fiscal e do 
limite prudencial para justifi car a 
razão de o governo não contratar 
novos profi ssionais. O secretário 
adianta que novas contratações 
e medidas de remanejamento 
de servidores de um hospital 
para outro ainda estão sendo 
estudadas.

POR UM FUTURO

/ SAÚDE /  SECRETÁRIO EXPLICA COMO PRETENDE RESOLVER DISTORÇÕES QUE COMPROMETEM 
EFICIÊNCIA DA REDE ESTADUAL; REPORTAGEM ENCERRA A SÉRIA PUBLICADA PELO NOVO JORNAL  

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

SAUDÁVEL
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Números

76 é a quantidade de leitos que existem no Hospital Deoclécio Marques

43 leitos são para pacientes de ortopedia e estavam todos ocupados

85 pacientes de ortopedia estavam sendo  atendidos no hospital no dia 
da reportagem

21deles estavam alojados pelos corredores

16 pacientes estavam em macas no setor de observação ortopédica

6 pacientes estavam em macas na enfermaria

563 é o número de servidores lotados no Hospital Deoclécio Marques

92 é o número de médicos que atendem no hospital de Parnamirim; além 
disso, atuam também 28 ortopedistas e 10 anestesistas terceirizados

Um breve passeio pelo 
Hospital Deoclécio Marques 
revela um quadro que lembra os 
piores momentos do Walfredo 
Gurgel e sua situação caótica 
sempre tão retratada pela mídia. 
Enquanto caminhava pelos 
corredores da unidade durante 
a manhã da última terça-feira, 
a equipe de reportagem foi 
abordada diversas vezes por 
pacientes que reclamavam da 
falta de leitos, das semanas de 
espera por uma cirurgia e dos 
banheiros quebrados e sem 
sequer papel higiênico.

Um dos mais indigna-
dos era Rafael dos Santos 
Evangelista. O jovem de 25 anos 
que trabalha em uma empresa 
de soldo de Parnamirim sofreu 
um acidente de moto. Quebrou 
o braço e fraturou a bacia há 27 
dias. Logo após o acidente, ele 
foi encaminhado ao Walfredo 
Gurgel, mas não passou mais de 
cinco dias na unidade. Devido à 
grande demanda do hospital de 
Natal, remanejaram-no para o 
Deoclécio Marques. Depois de 
22 dias de espera na unidade, 
Rafael ainda não sabe quando 
acontecerá sua cirurgia.

“Todo dia dizem que vou 
passar pela cirurgia no dia 
seguinte, mas até agora nada. 
Não sei quando vou sair daqui”, 
denunciou. Além da grande 
demora em ser atendido, Rafael 
criticou a superlotação do 
hospital. O quarto em que ele 
está instalado comporta, em 
condições normais, 10 leitos. 
Quando Rafael foi entrevistado 
pelo NOVO JORNAL existiam 18 
camas espremidas no local.

Mas nem todos são 
privilegiados com leitos e 
quartos. Edinalva Lima Ramos, 
por exemplo, era uma das 
21 pacientes da ortopedia 
espalhadas pelos corredores 
do Deoclécio Marques. Desde 
domingo passado, quando um 
carro passou por cima do pé e 
fraturou alguns ossos da dona 
de casa de 40 anos, Edinalva 
espera pela cirurgia sentada em 

uma cadeira.
“Falaram para mim que a 

cirurgia ia ser ontem (dia 24),  
por isso eu tive que passar o dia 
todo sem comer. Não aconteceu 
e eu estou sem comer até agora”, 
revelou. “Hoje me falaram que 
a cirurgia ia ocorrer agora de 
tarde, mas eu não sei se vai 
acontecer mesmo”.

Francisco de Assis Ribeiro 
de Lima, 21, era outro cuja 
cadeira no corredor fazia às 
vezes de leito. Natural de Santo 
Antônio do Salto da Onça, 
o vendedor informal sofreu 
um acidente de moto no dia 
9 desse mês no município de 
Lagoa de Pedras. Deveria ter 
sido encaminhado ao Hospital 
Regional Lindolfo Gomes Vidal, 
na sua cidade, mas a unidade 
alegou não ter vagas disponíveis 
para o vendedor e ele teve que ir 
ao Deoclécio Marques, a quase 
uma hora de distância da sua 
residência.

“Estou aqui sozinho, sem 
acompanhantes, há 15 dias. 
Nem sei quando vou poder sair. 
E olha que a cadeira em que 
estou sentado já é vantagem, 
porque quando eu cheguei 
tive que passar o primeiro dia 
todinho esperando em pé no 
corredor”, contou Francisco.

DEIXOU DE SER novidade as condi-
ções precárias de funcionamen-
to do Hospital Monsenhor Walfre-
do Gurgel, em Natal, em que pese 
as últimas medidas que aliviaram 
os corredores das macas com pa-
cientes à espera de atendimento.  A 
maior unidade da rede estadual de 
saúde virou sinônimo de dor de ca-
beça para os próprios usuários do 
Sistema Único de Saúde  (o maltra-
tado SUS), para a equipe que lá atua 
e para os gestores da área, impelidos 
a resolveram um problema em ca-
ráter de urgência mas que foi se agi-
gantando com o tempo, envolven-
do até mesmo os últimos governos.

Mas e quanto aos outros hos-
pitais da rede estadual que, caso 
funcionassem corretamente, aju-
dariam a desafogar o Walfre-
do Gurgel e tornar o atendimen-
to médico do SUS no estado mais 
ágil e efi caz? Quais são os proble-
mas e obstáculos enfrentados por 
essas unidades? 

Para responder essa pergun-
ta, o NOVO JORNAL começa a pu-
blicar hoje uma série de reporta-
gens sobre os hospitais da região 
metropolitana de Natal para iden-
tifi car, afi nal, quais são os garga-
los de cada um - e o que falta para 
que cada um desempenhe correta-
mente seu papel de atender as ne-
cessidades da população.

O primeiro hospital visitado 
pela reportagem foi o Hospital Dr. 
Deoclécio Marques de Lucena, em 
Parnamirim. O quadro encontra-
do foi assustador: doentes de todo 
o estado esperam atendimento ci-
rúrgico por dias, semanas e até 
meses nos corredores da unida-
de. A situação não é melhor para 
os médicos, que fi cam sobrecarre-
gados com a alta demanda e sen-
tem falta de mais equipamentos e 
salas de cirurgia.

Inaugurado em 9 de agosto de 
2004, o Hospital Deoclécio Mar-
ques é especializado no atendi-
mento de urgência e emergência 
pelo SUS nas áreas de clínica médi-
ca, clínica cirúrgica e clínica pediá-
trica. A unidade conta com 76 lei-
tos disponíveis, duas salas de cirur-
gia (uma apenas para a ortopedia) 
e a equipe é formada por 563 servi-
dores do estado; desses, 92 são mé-
dicos. Além dessa quantia, atuam 
também 28 ortopedistas e 10 anes-
tesistas terceirizados.

É o setor da ortopedia que apre-
senta um inchaço, sendo a causa 
da superlotação da unidade. De to-
dos os leitos, 43 são destinados para 
os pacientes ortopédicos - mas exis-
tiam 85 pacientes de ortopedia no 
hospital. Os que não têm camas fi -
cam em leitos improvisados, como 
os 21 que estavam acomodados em 
cadeiras nos corredores, os 16 que 
estavam em macas no setor de ob-
servação ortopédica e outros seis 
em macas na enfermaria. Todos os 
dados são referentes à terça-feira 
passada, dia 25 de setembro.

“Temos uma demanda muito 
grande por ortopedia, vem gente 
de todo o estado para cá. Recebe-
mos de cinco a sete pacientes to-
dos os dias, mas diariamente só 
saem um ou dois”, afi rmou a dire-
tora da unidade, Nilzelene Carras-
co. As circunstâncias nas quais se 
encontram o Deoclécio Marques 
não são muito diferentes do que 
se vê com frequência no Walfredo 
Gurgel. Com ênfase na urgência e 
emergência e contemplando pa-
cientes de especialidades médicas 
semelhantes, as duas casas aca-
bam superlotadas por ser o des-
tino de doentes de todo o estado, 
devido à inoperância dos hospitais 
do interior.

Nilzelene Carrasco comen-
tou que a situação do hospital fi -
cou particularmente grave desde 
novembro do ano passado, quan-
do aconteceu uma série de proble-
mas que contribuíram para o in-
chaço da unidade. Primeiro hou-
ve um contratempo com a Sol 
Lavanderia Hospitalar, empresa 
encarregada de limpar os lençóis, 
vestes de pacientes e todo vestuá-
rio cirúrgico utilizado no hospital.

Após meses com o atendi-
mento suspenso, o hospital - que 
recebe 400kg de rouparia todos os 
dias - teve o serviço regularizado. 
Pouco depois, no entanto, se se-
guiram as greves nos hospitais e 
paralisações das cooperativas de 
ortopedistas (que durou 15 dias) e 
dos anestesistas, que entraram em 
greve na quinta-feira passada. 

Além de tudo isso, o Hospital 
Memorial e o Médico Cirúrgico, de 
Natal, que realizam cirurgias orto-
pédicas e ajudam a aliviar a deman-
da do Deoclécio Marques, fi caram 
quase um mês com o atendimen-
to suspenso. Por causa de atrasos 
no repasse das verbas da Secre-
taria Municipal de Saúde para o 
atendimento de cirurgia ortopédi-
ca que prestam pelo SUS, as duas 
unidades fi caram sem receber pa-
cientes do dia 30 de agosto até esta 
semana. 

Durante esse tempo, o hospi-
tal de Parnamirim teve que se vi-
rar como pôde: enviar pacientes 
para o Walfredo Gurgel, onde a si-
tuação é ainda mais grave, esteve 
fora de questão. “É o Walfredo que 
envia pacientes para cá quando é 
preciso”, contou a diretora.

Sem receber repasses extras do 
governo para colocar o Deoclécio 
Marques de volta nos eixos, as me-
didas tomadas para melhorar a si-
tuação dos pacientes atendidos na 
unidade são feitas de pouquinho 
em pouquinho. Embora ainda não 
existam perspectivas do aumen-
to no número de leitos, Carrasco 
participou na última terça-feira 
de uma reunião com representan-
tes da Secretaria Estadual de Saú-
de para pleitear o reativamento da 
segunda sala de cirurgia ortopédi-
ca do hospital.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

A MESMA/ PARNAMIRIM /  HOSPITAL DEOCLÉCIO 
MARQUES ENFRENTA PROBLEMAS 
SEMELHANTES AO WALFREDO GURGEL: 
DEMANDA DE PACIENTES É BEM MAIOR QUE 
A QUANTIDADE DE LEITOS E OS MÉDICOS SE 
QUEIXAM DE SOBRECARGA DE TRABALHO DOR DE 

CABEÇA
RAIO

HOSPITAIS

PACIENTES RECLAMAM 
DO ATENDIMENTO

TODO DIA DIZEM QUE VOU PASSAR PELA 
CIRURGIA NO DIA SEGUINTE, MAS ATÉ AGORA 
NADA. NÃO SEI QUANDO VOU SAIR DAQUI”

Rafael dos Santos Evangelista,
Operário

 ▶ Nilzelene Carrasco, diretora do hospital: demanda  grande por ortopedia

 ▶ Edinalva Lima Ramos, dona de 

casa: “Eu estou sem comer até 

agora”

 ▶ Hospital Dr. Deoclécio Marques de Lucena, inaugurado em 2004

 ▶ Pacientes nos corredores, à espera de atendimento: cena que lembra os piores momentos do Walfredo Gurgel
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A situação do Hospital Regio-
nal Alfredo Mesquita, em Maca-
íba, é bem diferente da imagem 
que se vem à mente quando se 
pensa nos hospitais da rede públi-
ca estadual do Rio Grande do Nor-
te. No lugar dos pacientes abando-
nados em cadeiras nos corredores 
devido à falta de leitos, cena típi-
ca do Complexo Hospitalar Mon-
senhor Walfredo Gurgel, cada do-
ente do Alfredo Mesquita tem di-
reito a sua própria cama em quar-
tos espaçosos e arejados.

Estaria tudo muito bem, tudo 
muito bom; no entanto, a aparen-
te tranquilidade do local se deve 
ao fato de que setores da unidade 
estão interditados e, hoje, somen-
te o de internamento em clínica 
médica está funcionando. Descri-
to no site da Secretaria Estadual 
de Saúde (Sesap) como referência 
em obstetrícia, o hospital está sem 
atendimento na área e sem reali-
zar cirurgias de nenhum tipo des-
de agosto de 2011. 

Na verdade, o Hospital Alfre-
do Mesquita deveria atuar  como 
ponto de escoamento para os pa-
cientes de baixa ou média comple-

xidade de unidades superlotados, 
como o Walfredo Gurgel, em Na-
tal, ou o Deoclécio Marques, em 
Parnamirim. Entretanto, a dire-
tora da unidade, Altamira Galvão 
de Paiva, diz que apenas 80% dos 
21 leitos acabam sendo ocupa-
dos, em média. Durante visita re-
alizada na última quarta-feira pelo 
NOVO JORNAL, existiam quatro 
leitos vagos.

“São poucas as vezes em que 
o hospital fi ca lotado. Quando os 
21 leitos estão ocupados, não acei-
tamos mais pacientes. Eles têm 
que ser encaminhados para ou-
tras unidades”, explicou Altami-
ra. Embora o Alfredo Mesquita de-
vesse ser um ponto estratégico de 
suporte ao Walfredo Gurgel – e de 
fato às vezes  até recebe pacientes 
de lá -, a diretora contou que não 
é incomum que pessoas interna-
das na unidade de Macaíba sejam 
encaminhadas para a superlotada 
casa da capital, caso não existam 
vagas ou se trate de um doente de 
alta complexidade.

As mulheres grávidas que re-
corriam ao atendimento em obs-
tetrícia do Alfredo Mesquita, por 

sua vez, estão sendo remanejadas 
para unidades da capital como a 
Maternidade Escola Januário Cic-
co e o Hospital Santa Catarina. 
Esse redirecionamento acontecia 
mesmo quando o hospital de Ma-
caíba estava em pleno funciona-
mento: como a unidade não tem  
e continua sem previsão para ter  
UTI (Unidade de Terapia Intensi-
va) neonatal, as pacientes em si-
tuação mais delicada sempre tive-
ram que ser deslocadas para ou-
tras maternidades.

O quadro de funcionários Al-
fredo Mesquita é composto por 
238 servidores, dos quais 33 são 
terceirizados. A equipe médica é 
formada por sete clínicos gerais e 
um cardiologista.

REFORMA
O Hospital Alfredo Mesquita 

foi interditado em agosto de 2011 
devido à necessidade de reformas 
para que a antiga unidade, inau-
gurada há 27 anos, se adaptasse 
às normas da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária. Somente 
em fevereiro deste ano o setor de 
internamento em clínica médica 
voltou a funcionar. 

As obras de reforma estão or-
çadas em R$ 1,2 milhão e previstas 
para serem concluídas em janeiro 
de 2013. Além da reabertura dos 
centros obstetrícios e cirúrgicos e 
da ampliação da enfermaria, se-
rão construídos um centro de re-
cuperação pós-operatório, um la-
boratório de análises clínicas e um 
novo centro cirúrgico. O número 
de leitos também deverá aumen-
tar. Antes da interdição o hospital 
contava com 33 vagas, mas a dire-
tora afi rmou que após a reforma a 
unidade deverá contar com cerca 
de 43 leitos - o número exato ain-
da não foi defi nido.

Números

21 é o número de 
leitos no Hospital Regional 
Alfredo Mesquita

80%, ou 17 desses 
leitos, corresponde a 
taxa média de ocupação 
do hospital, segundo 
estimativa da diretoria

4 é o número de leitos 
que sobram e poderiam 
estar sendo utilizados 
para receber pacientes de 
unidade superlotadas

238 é o número de ser-
vidores, dos quais 33 são 
terceirizados

7 clínicos gerais e um 
cardiologista formam a 
equipe médica

O bom atendimento aos pa-
cientes do Hospital Alfredo Mes-
quita é refl exo das condições tran-
quilas de trabalho dos seus 238 
funcionários, entre servidores do 
estado e terceirizados. A enfermei-
ra Alzenira de Lima, 58, reconhe-
ce que existem alguns obstáculos; 
mas, em sua opinião, os proble-
mas vêm do descaso dos gestores 
públicos com a saúde e não pro-
priamente dos dirigentes da uni-
dade. No geral, Alzenira aprecia 
seu trabalho.

“Trabalho aqui há 25 anos, des-
de que o hospital foi fundado, e pos-
so dizer que não trabalhei em lugar 
melhor. Ano passado cheguei a tra-
balhar durante um tempo no De-
oclécio Marques, mas não gostei. 
Além de ter muito mais pacientes, 
achei as coisas lá um pouco desor-
ganizadas”, revelou a enfermeira.

Para Alzenira, o único pro-
blema sério do Alfredo Mesquita 

é que o hospital, por se tratar de 
uma unidade pequena, não tem 
autonomia fi nanceira e depende 
inteiramente do Governo do Esta-
do para gerir todas suas compras 
e despesas. Por causa disso, a en-
fermeira lembra de algumas ocasi-
ões em que faltaram medicamen-
tos e material hospitalar necessá-
rios para seu trabalho devido à in-

gerência estadual.
“Ultimamente isso não tem 

acontecido, mas lembro que já 
chegou a faltar álcool e máscaras 
para a gente trabalhar. Nós, da en-
fermagem, chegamos até a com-
prar o material que faltava com o 
dinheiro do nosso bolso para não 
deixarmos de atender aos pacien-
tes”, destacou.

Sem sofrer com pro-
blemas de superlotação e 
sem receber pacientes de 
alta complexidade, o cenário 
do Alfredo Mesquita é bem 
mais tranquilo do que o 
encontrado em hospitais 
como o Walfredo Gurgel ou 
Deoclécio Marques. Todos 
os doentes têm acesso aos 
leitos e os atendimentos são 
prestados de maneira ágil.

Maria do Carmo era 
uma das que se mostrou 
satisfeita com o atendimento. 
Entrevistada pelo NOVO 
JORNAL logo após ter saído 
do banho diário, a dona de 
casa de 58 anos relatou a 
história de como acabou 
sendo internada no hospital. 
“Estava ‘ciscando’ no mato 
atrás da minha casa, pisei 
num arame e nem senti. Só 
fui ver depois. Como sou 
diabética, fi quei tomando 
antibiótico mas meu pé não 
melhorava, continuava muito 
inchado. Por isso vim pra cá 
no dia 10 do mês”, contou.

A dona de casa está pas-
sando por um tratamento 
com antibióticos e, 
quando acabar essa etapa, 
provavelmente será enca-
minhada para um cirurgião 
geral de outra unidade 
hospitalar para tratar de 
seu pé. A única insatisfa-
ção com seu tratamento 
é em relação ao alimento: 
diabética e hipertensa, Maria 
do Carmo comia todo tipo de 
comida em casa e agora se 
vê obrigada a degustar uma 
refeição sem sal nem açúcar. 
Afora a comida descrita por 
ela como “estranha”, a dona 
de casa não tem do que 
reclamar.

Izaú Ramos Cristino, 32, 
também teve uma experiência 
tranquila durante sua 
passagem pelo Hospital Alfredo 
Mesquita. É bem verdade que 
o desempregado não chegou a 
passar muito tempo na unidade 
- ele só esteve lá para fazer um 
exame de raio-x -, mas o breve 
período em que esperou ser 
atendido foi diferente quando  
comparado com o que passou 
no Walfredo Gurgel há poucos 
dias.

Após ter machucado o 
pé com uma foice enquanto 
ajudava um amigo a cortar um 
cajueiro no dia 3 deste mês, Izaú 
foi se tratar no HWG. Passou 
dois dias antes de conseguir ser 
atendido. O médico queria que 
ele se internasse na unidade, 
mas ele preferiu ficar na sua 
casa em Macaíba. Após sema-
nas sem que seu pé desinchasse, 
Izaú se consultou novamente 
com o médico, que pediu o 
exame de raio-x.

“Não posso falar muita 
coisa porque ainda não fui 
atendido e é a primeira vez 
que eu venho aqui, mas a 
situação é muito diferente da 
do Walfredo. Aqui é muito 
mais tranquilo, lá a coisa tá 
meio complicada”, apontou.

O problema da 
superlotação do Deoclécio 
Marques não atinge apenas 
os pacientes obrigados 
a esperar em corredores 
até serem atendidos. Os 
médicos que atuam na 
unidade acabam fi cando 
sobrecarregados com a 
demanda. O ortopedista 
Rogério Santos é um dos 28 
profi ssionais cooperados 
que prestam atendimento na 
unidade e, para ele, a única 
palavra que pode descrever 
a situação do hospital é 
calamidade.

“Existem muitos paci-
entes e poucos leitos, 
poucos médicos e poucos 
equipamentos. Para se ter 
uma ideia da situação, basta 
imaginar alguém tentando 
colocar 18 pessoas em um 
fusca, onde cabem apenas 
cinco. É a mesma situação 
que a daqui”, reclamou o 
ortopedista. “Tem vezes 
que não conseguimos fazer 
operações mesmo quando as 
duas salas de cirurgia estão 
disponíveis, porque o Centro 
de Recuperação Operatória 
fi ca com todas as macas 
lota-das”.

Para Santos, o motivo 
da superlotação é a grande 
quantidade de pacientes que 
vem do interior para se tratar 
no Deoclécio Marques, uma 
vez que as unidades mais 
próximas de seus municípios 
não possuem infraestrutura 
ou vagas para atender a 
demanda. “O que menos tem 
aqui é gente de Parnamirim 
ou Natal, só tem gente de 
São José, Macaíba e outros 
municípios do interior”, 
destacou. 

Além da alegada reduzida 
quantidade de médicos e de 
vagas, o Deoclécio Marques 
também possui poucos 
equipamentos necessários 
ao atendimento digno à 
população. Só existe, por 
exemplo, um aparelho de 
raio-x. “Em medicina se diz 
que ter um é a mesma coisa 
que ter nenhum. É preciso 
sempre ter um reserva. Em 
julho o nosso único aparelho 
de raio-x quebrou por 40 dias, 
foi um caos”, apontou Santos. 

De acordo com os dados 
apresentados pela direção do 
hospital, 53 dos 85 pacientes 
que estavam na unidade 
naquele dia eram do interior 
do estado, enquanto que 22 
residiam em Parnamirim e 10 
na capital.

Apenas uma das duas 
salas de cirurgia é destinada 
à ortopedia, o que diminui a 
quantidade de intervenções 
que podem ser realizadas 
por dia. De acordo com 
o ortopedista, em um dia 
normal e sem tropeços é 
possível realizar oito cirurgias 
no hospital. Quando a segunda 
sala de cirurgia ortopédica 
ainda estava funcionando, esse 
número era de 15 por dia. 

/ MACAÍBA /  NO HOSPITAL 
ALFREDO MESQUITA, CADA 

PACIENTE TEM A SUA PRÓPRIA 
CAMA EM QUARTO 

ESPAÇOSO E AREJADO

COMO SE FOSSE 
UM FUSCA
LEVANDO
18 PESSOAS

SEM 
RECLAMAÇÕES

EXISTEM MUITOS 
PACIENTES E 
POUCOS LEITOS, 
POUCOS 
MÉDICOS E 
POUCOS 
EQUIPAMENTOS”

Rogério Santos,
Ortopedista

 ▶ Altamira Galvão de Paiva, diretora 

do hospital: poucas vezes a unidade 

fi ca lotada

 ▶ Izaú Ramos Cristino, paciente: 

“Aqui é muito mais tranquilo”

COMO SOU DIABÉTICA, 
FIQUEI TOMANDO 
ANTIBIÓTICO MAS MEU 
PÉ NÃO MELHORAVA. 
POR ISSO VIM PRA CÁ”

Maria do Carmo,
Dona de casa

TRATANDO BEM, SENDO BEM-TRATADA

 ▶ Alzenira de Lima, enfermeira: “Não trabalhei em lugar melhor”

 ▶ Hospital Regional Alfredo Mesquita: fundado há 25 anos

 ▶ Hospital Regional Alfredo Mesquita, em Macaíba: leitos sobrando e reforma para ser concluída em janeiro de 2013

TEMOS 
VAGAS
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

Outro problema enfrentado 
pelo Hospital Regional 
Monsenhor Antônio Barros é sua 
estrutura precária. Lâmpadas 
queimadas, camas enferrujadas 
e equipamentos sucateados 
são comuns no hospital. Uma 
enfermaria com capacidade 
para cinco leitos está interditada 
devido a uma infi ltração e um 
dos dois centros cirúrgicos da 
unidade encontra-se fechado.

Segundo Carlos Magno, 
a diretoria do hospital está 
articulando uma reforma de 
restauração da estrutura com a 
Sesap. Ainda não existe, contudo, 
um prazo para que a intervenção 
comece. A reforma do Antônio 
Barros não está inclusa nas ações 
iniciais de reestruturação da rede 
pública previstas pelo Plano de 
Enfretamento de Calamidade 
anunciado pelo Governo do 
Estado em julho.

De acordo com as ordens 

de serviço assinadas pela 
governadora Rosalba Ciarlini 
na sexta-feira passada (28), 
serão destinados R$ 7.464.636,95 
milhões às reformas do Hospital 
Tarcísio Maia, em Mossoró; do 
Hospital Lindolfo Gomes Vidal, 
de Santo Antônio; do Hospital 
Regional de São Paulo do Potengi e 

do Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel, além da construção 
da Central Metropolitana de 
Regulação que organizará a 
distribuição de pacientes na rede. 

A SITUAÇÃO DO Hospital Regio-
nal Monsenhor Antônio Barros é 
oposta da encontrada no Com-
plexo Hospitalar Monsenhor Wal-
fredo Gurgel. Enquanto no hospi-
tal de Natal o cenário comum é o 
de corredores entupidos de doen-
tes por falta de leitos, no Antônio 
Barros, de São José de Mipibu, exis-
tem vagas até de sobra. Uma ins-
peção feita pelo NOVO JORNAL 
na manhã da quinta-feira passa-
da (27) constatou que, dos 50 lei-
tos disponíveis na unidade, 18 es-
tavam vagos.

Mas nem por isso pode-se afi r-
mar que tudo são fl ores para os pa-
cientes e funcionários do Antônio 
Barros. Na verdade, a grande quan-
tidade de leitos vagos é refl exo de 
problemas tão sérios quanto à su-
perlotação. O hospital que atende 
principalmente pacientes de ur-
gência e emergência pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) é afl igido 
pela falta de médicos, estrutura e 
equipamentos precários e defi ciên-
cias no fornecimento de insumos.

“Nós temos leitos que pode-
riam ser usados para dar suporte 
às unidades mais lotadas, como 
o Walfredo Gurgel, mas não po-
demos fazer isso porque não te-
mos recursos humanos sufi cien-
tes para atendê-los. Geralmen-
te fi cam uns 30 leitos ocupados, 
nunca lotamos”, afi rmou o diretor 
administrativo do hospital Antô-
nio Barros, Carlos Magno Dantas.

“Na verdade, como nossa sala 
cirúrgica não é equipada para fa-
zer procedimentos de alto risco, 
somos nós quem enviamos doen-
tes mais complexos para o Walfre-
do, o Onofre Lopes e outros hospi-
tais de Natal quando não temos o 
sufi cente para tratá-los”.

Inaugurado no dia 17 de se-
tembro de 1996, o hospital An-
tônio Barros presta serviços nas 
áreas da pediatria e clínica geral, 
realiza cirurgias eletivas (opera-
ções programadas e relativamen-

te simples, como remoção de vesí-
cula ou cirurgia de hérnia) e pos-
sui um pronto-socorro de média 
complexidade.

Trabalham no hospital 235 
funcionários; desses, 36 são ter-
ceirizados. Um total de 20 médi-
cos trabalham no hospital: oito fi -
cam no pronto-socorro, cinco são 
pediatras, quatro são cirurgiões e 
três são anestesistas. De acordo 
com Carlos Magno, são necessá-
rios mais cinco médicos no pron-
to-socorro, dois pediatras, dois ci-
rurgiões e dois anestesistas para 
que as escalas de plantão fi quem 
completas.

“Para conseguir dar conta do 
número de pacientes que vêm 
aqui nós precisamos da ajuda do 
município, que envia médicos e 

funcionários para cá de vez em 
quando. Mas isso não é o sufi cien-
te para resolver nosso problema. 
Tem vezes que chegam pacien-
tes que podem ser tratados pelo 
nosso centro cirúrgico, mas pre-
cisamos enviá-los para outra uni-
dade porque não temos cirurgi-
ões disponíveis”, relatou o diretor 
administrativo.

Caso o Governo do Estado 
não tome uma medida em breve, 
o quadro de defi ciência dos médi-
cos tenderá a fi car ainda pior. “Es-
tamos chegando no fi m do ano e 
muita gente vai se aposentar. Em 
todo relatório das escalas de plan-
tão que enviamos para a Sesap 
(Secretaria Estadual da Saúde Pú-
blica), enviamos uma observação 
falando dessa falta de médicos, 

mas nada é feito”, reclamou Car-
los Magnos. 

Além da inefi ciência do estado 
em suprir os quadros de funcioná-
rios do Antônio Barros, a maneira 
com que o município de São José 
de Mipibu trata da rede de educa-
ção básica contribui para sobre-
carregar os médicos do hospital e 
impedir um tratamento efi ciente 
dos pacientes, ainda que sobrem 
leitos na casa. 

De acordo com o diretor admi-
nistrativo da unidade, é normal que 
pessoas com problemas facilmente 
solucináveis pela rede básica pre-
fi ram se tratar no Antônio Barros 
por causa do serviço precário pres-
tado pelo Programa Saúde da Fa-
mília. Assim, os poucos médicos do 
hospital fi cam ocupados atenden-

do pacientes com doenças simples 
e que não oferecem risco enquanto 
os mais graves são encaminhados 
para os centros superlotados.

Outro obstáculo que impedia 
o bom funcionamento do hospi-
tal Antônio Barros era, até muito 
recentemente, a defi ciência na en-
trega de medicamentos pela Uni-
dade Central de Agentes Terapêu-
ticos (Unicat). “Enviávamos uma 
lista pedindo, por exemplo, uns 
100 itens, e recebíamos só 10, 20”, 
apontou o diretor. Segundo Car-
los Magno, esse é um quadro que 
está se revertendo - embora a en-
trega de medicamentos ainda não 
seja a ideal, pelo menos drogas bá-
sicas antes em falta, como dipiro-
na e paracetamol, estão sendo en-
tregues ao hospital.

LEITOS TEM, 
FALTA MÉDICO
/ SÃO JOSÉ DE MIPIBU /  APESAR DE MANTER OCIOSA CERCA DE 40% DE SUA CAPACIDADE DE ATENDIMENTO, 
HOSPITAL REGIONAL MONSENHOR ANTÔNIO BARROS AINDA ASSIM ENCAMINHA PACIENTES AO WALFREDO GURGEL

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

Números

 ▶ 50 é o número de leitos 
no Hospital Regional 
Monsenhor Antônio Barros

 ▶ 32 era o número de 
leitos ocupados no dia 27 
de setembro

 ▶ 18 era o número 
de leitos que estavam 
sobrando e podiam estar 
sendo utilizados para 
receber pacientes de 
unidades superlotadas

 ▶ 20 médicos estão 
lotados no hospital

 ▷ oito fi cam no pronto-
socorro

 ▷ cinco são pediatras
 ▷ quatro são cirurgiões
 ▷ três são anestesistas

 ▶ 31 médicos, no entanto, 
são necessários para 
completar as escalas da 
plantão do hospital. São 
necessários mais:

 ▷ 5 para cumprir a 
escala do pronto socorro

 ▷ 2 para cumprir a 
escala dos pediatras

 ▷ 2 para cumprir a 
escala dos cirurgiões

 ▷ 2 para cumprir a 
escala dos anestesistas

RAIO

HOSPITAIS

 ▶ NOVO JORNAL constatou que no Hospital Regional Monsenhor Antônio Barros, na quinta-feira passada, 18 dos 50 leitos disponíveis estavam desocupados

ESTRUTURA PRECÁRIA 
TAMBÉM DIFICULTA 
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 ▶ Carlos Magno Dantas, diretor do hospital: articulando uma reforma 
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NÚMEROS
 ▶ 52 é o número de 

leitos no Hospital Dr. 
Percílio Alves

 ▶ 70%, ou 36 desses 
leitos, é a taxa média 
de ocupação do hospital 
estimado pela diretora 
da unidade

 ▶ 16 é o número em 
média de leitos que 
sobram e poderiam estar 
sendo utilizados para 
receber pacientes de 
unidade superlotadas

 ▶ 315 é o número de 
funcionários lotados na 
unidade

 ▶ 28 dos funcionários 
são médicos. Desse 
total,

 ▷ 2 são servidores 
municipais

 ▷ 1 é cedido pelo 
estado

 ▷ 1 é cedido pela 
Funasa

 ▷ 24 são contratados 
diretamente pela 
diretoria do hospital e 
recebem por plantão

Com todos os obstáculos 
que o Hospital Percílio Alves 
enfrenta por causa dos recursos 
insufi cientes que são destinados a 
sua manutenção, o consenso geral 
dos pacientes é que a unidade 
oferece um bom atendimento, 
sem as intermináveis esperas na 
fi la ou o descaso no tratamento 
que são comumente esperados da 
rede pública de saúde.

Maria Margarida Souza 
Oliveira, 52, aguardava sua vez de 
ser chamada na sala de espera 
quando foi abordada pela equipe 
do NOVO JORNAL. Embora 
estivesse encabulada demais para 
responder aos questionamentos 
feitas pela equipe de reportagem, 
seu marido, que a acompanhava, 
fez questão de sanar todas as 
dúvidas. Belchior Raimundo da 
Silva, 57, é aposentado e contou 
que um bom atendimento não 
é nada mais que o esperado no 
Percílio Alves.

“Estamos esperando um 
pouquinho mais hoje porque 
chegamos muito tarde e é por 
ordem de chamada. Viemos 
porque minha mulher vai fazer 
uma cirurgia de hérnia. Mas 
nós sempre viemos aqui e o 
atendimento sempre é bom. Os 
funcionários nos tratam bem e 
geralmente não demoramos para 
ser atendidos”, explicou Belchior.

A qualidade do serviço é 
confi rmada pelos pacientes 
internados no hospital, como o 
padeiro Francisco Damião de 
Lima, 52. Diabético, Francisco 
precisou ser internado no dia 21 
de setembro por causa de um 
acúmulo de secreção no pulmão 
que chegavam a fazê-lo escarrar 
sangue. O padeiro não soube 

informar se precisaria passar 
por uma cirurgia ou qual era sua 
previsão de alta.

“Graças a Deus não tive 
nenhum problema aqui, não. 
Os médicos prestaram toda 

assistência possível e tinham todo 
material que precisavam para 
me tratar. Também não cheguei 
a esperar para ser internado. Foi 
só eu chegar que me arranjaram 
uma cama”, relatou.

É bastante comum que o 
Hospital Percílio Alves, equipado 
com três ambulâncias, envie 
doentes para os hospitais da 
capital quando se tratam de 
pacientes de alta complexidade 
ou não há médicos sufi cientes 
para atendê-los. A recíproca, 
contudo, não é verdadeira. 
Mesmo com uma ocupação 
diária média de apenas 70% 
dos de todos os 52 leitos, o 
Percílio Alves praticamente 
não recebe nenhum doente dos 
hospitais da rede estadual, até 
quando são pacientes de menor 
complexidade e perfeitamente 
tratáveis com a estrutura da 
unidade de Ceará-Mirim.

“Estou trabalhando aqui 
há três anos e meio e quase 
nunca recebemos pacientes dos 
hospitais estaduais. Acho que 
recebemos só um ou dois do 
Walfredo. Isso acontece porque 
não existe parceria nenhuma 
entre estado e munícipio. Seria 
uma vantagem grande para o 
estado fazer um convênio com 

a gente, não precisaríamos 
de uma ajuda muito grande 
e poderíamos usar nossos 
leitos para servir de suporte 
à rede de saúde estadual. 
Sobram muitos leitos durante 
a semana, só lotamos no fi m 
de semana, quando acontecem 
mais cirurgias. Por outro lado, 
poderíamos usar o dinheiro extra 
para contratar profi ssionais, 
renovar nossa estrutura e investir 
em ampliações”, argumentou o 
diretor.

Na opinião de Douglas 
Cardoso, a vantajosa parceria 
não é travada somente por 
causa de politicagem. Até 2008, 
na gestão de Edinólia Melo 
(PMDB), o hospital tinha um 
convênio com o Governo do 
Estado no valor de R$ 360 mil. 
Quando Antônio Marcos de 
Abreu Peixoto (PR), o atual 
prefeito, assumiu, o convênio 
não foi renovado. “É tudo 
questão política, é por isso que 
não voltam com a parceria”, 
arrematou.

NÃO FOSSE UMA placa colocada logo 
ao lado da entrada do Hospital Dr. 
Percílio Alves, que o identifi ca como 
pertencendo à rede municipal de 
Ceará-Mirim, seria fácil confundir 
a casa com um hospital do estado. 
Devido a seu grande tamanho e es-
trutura incrementada, o Percílio Al-
ves bem que poderia se tornar uma 
unidade de suporte à rede estadual 
e servir para desafogar unidades so-
brecarregadas - por ter vínculo ex-
clusivo com o município, no entan-
to, a situação é outra.

Além de ser subutilizado como 
unidade de apoio ao serviço de 
saúde do Rio Grande do Norte, por 
não ter ligações com o estado, o 
hospital de Ceará-Mirim tem seu 
atendimento comprometido por 
depender inteiramente dos parcos 
recursos municipais. 

As principais difi culdades cau-
sadas pela escassez de verbas, 
elencadas pelo diretor geral da uni-
dade, Douglas Cardoso, são refe-
rentes à contratação de médicos, 
investimentos na estrutura da uni-
dade e compra de medicamentos.

O Hospital Percílio Alves foi ina-
gurado no dia 21 de setembro de 
1990 como uma unidade de urgên-
cia e emergência especializada no 
atendimento de média complexi-
dade em clínica médica adulta, pe-
diatria e obstetrícia. Também são 
realizadas cirurgias eletivas na casa. 

Trabalham no hospital Percílio 
Alves 315 funcionários, dentre os 
quais 28 são médicos. No entanto, 
apenas dois são vinculados à pre-
feitura; tirando um único cedido 

pelo estado e outro pela Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa), todos 
os outros são contratados direta-
mente pela diretoria do hospital e 
recebem por plantão.

“É uma relação frágil, o médi-
co escolhe se faz ou não o plantão. 
Eles fi cam muito livres para irem 
para outro lugar quando quise-
rem. As UPAs (Unidades de Pron-
to Atendimento), por exemplo, pa-
gam melhor que a gente. Isso cau-

sa muitas difi culdades. O ideal é 
que tenhamos pelo menos um clí-
nico, um pediatra e um obstetra 
por cada dia da escala, mas é co-
mum que um falte e os outros te-
nham que cobrir o lugar. Embora 
não seja tão comum, por falta de 
médicos já aconteceu de termos 
que enviar para hospitais de Natal, 
como o Walfredo, pacientes que 
poderíamos tratar com nossa es-
trutura”, relatou Cardoso em en-

trevista na última sexta-feira (28) 
pelo NOVO JORNAL.

Existem também difi culdades 
em relação à estrutura e forneci-
mento de medicamentos. Segun-
do o diretor geral, as duas salas de 
cirurgia e os outros setores do hos-
pital contam apenas com os remé-
dios mais simples e equipamen-
tos básicos e antigos para suprir 
toda a demanda de pacientes - e 
a quantidade de pessoas que uti-

lizam os serviços do Percílio Alves 
não é pequena.

“No mês passado realizamos
cerca de 8 mil atendimentos, o 
que são quase 270 por dia. Somen-
te hoje vamos fazer 18 cirurgias. 
Foram 668 em 2011. E não atende-
mos somente pacientes de Ceará-
-Mirim, recebemos muita gente de
municípios próximos como Ielmo 
Marinho, Rio do Fogo, Maxaran-
guape e Pureza”, apontou Cardoso.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL UNIDADE DE SAÚDE

/ CEARÁ-MIRIM /  HOSPITAL DR. PERCÍLIO ALVES, DA REDE MUNICIPAL, FUNCIONA COM CERCA DE
30% DE LEITOS DISPONÍVEIS, MAS O ATENDIMENTO É COMPROMETIDO POR FALTA DE INVESTIMENTO

SUBUTILIZADARAIO

HOSPITAIS

POR FALTA DE MÉDICOS 
JÁ ACONTECEU DE 
TERMOS QUE ENVIAR 
PARA HOSPITAIS 
DE NATAL, COMO O 
WALFREDO, PACIENTES 
QUE PODERÍAMOS 
TRATAR COM NOSSA 
ESTRUTURA”

Douglas Cardoso,
Diretor geral do hospital

 ▶ Hospital Dr. Percílio Alves, especializado no atendimento de média complexidade em clínica médica adulta, pediatria e obstetrícia 

MESMO COM LEITOS, ENVIA 
PACIENTES PARA NATAL 

ATENDIMENTO SATISFATÓRIO, 
APESAR DAS DIFICULDADES

 ▶ Hospital realiza em média 270 atendimentos por dia

 ▶ Maria Margarida e o marido Belchior Raimundo: cirurgia de hérnia 

 ▶ Francisco Damião de Lima, diabético: não esperou para ser internado
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Números

62 é o número 

de leitos no Hospital 

Maternidade Belarmina 

Monte

33 era o número de 

leitos ocupados no dia da 

reportagem

29 era o número 

de leitos que estavam 

sobrando e podiam estar 

sendo utilizados para 

receber pacientes de 

unidades superlotadas

140 colaboradores 

trabalham lotados no 

hospital; nenhum é médico

38 médicos atendem 

no hospital, sendo 

contratados por plantão

Mesmo com todas as difi cul-
dades na obtenção de recursos, 
o Hospital Maternidade Belarmi-
na Monte consegue prestar um 
bom atendimento à população. 
A maioria dos entrevistados pelo 
NOVO JORNAL descreveu o ser-
viço como “ótimo”, destacando a 
velocidade no atendimento e o 
preparo dos funcionários da casa 
como pontos fortes.

A dona de casa Daniela da Sil-
va Amaral, 29, chegou a cancelar 
seu plano de saúde porque prefe-
ria o serviço do Belarmina Mon-
te. A mãe de Ana Letícia, 5, esta-
va acompanhando a fi lha interna-
da desde a segunda por problemas 
respiratórios e era só elogios. “Fo-
mos atendidas assim que chega-
mos. Desde que cancelei o plano, 
há quatro anos, minha fi lha é tra-
tada aqui e o atendimento sempre 
é bom, a médica que cuida dela é 
muito boa”, contou.

Sebastião Barbosa, agricultor 
de 37 anos, compartilha a opinião 
da dona de casa. Quando foi en-
trevistado pelo NOVO JORNAL, o 
agricultor estava apenas acompa-
nhando um vizinho que está com 
úlcera, mas ele já foi ao hospital 
como paciente em outras ocasiões 

e garante que foi muito bem aten-
dido em todas. 

“Nunca espero muito tempo. 
Toda vida o atendimento aqui é 
ótimo”, relatou.

A única voz discordante foi 
a do gesseiro Manoel Messias, 
31. Acometido por uma crise de 
asma, Messias achava que estava 
demorando muito para ser aten-
dido e criticou alguns funcioná-
rios que falam com eles “todos 
cheios de autoridade”. “Hoje está 
mais ou menos, estou esperando
só há meia hora. Mas sempre de-
moro demais para ser atendido, é 
péssimo”, alfi netou.

O Hospital Maternidade 
Belarmina Monte conta 
com um total de 64 leitos, e, 
embora somente 33 desse total 
estivessem ocupados na manhã 
de terça-feira, o diretor Cícero 
Marcelino de Brito declarou que 
a unidade não sofre problemas 
de subutilização de leitos ou 
superlotação. “Existe uma 
sazonalidade. A ala de pediatria 
está sempre cheia, mas a de 
cirurgias varia”, apontou. 

A grande difi culdade, 
continou Brito, é a 
disponibilidade de médicos para 
atender os doentes internados 
nesses leitos - atualmente, a 
casa não tem profi ssionais o 
bastante para atender a todos os 
pacientes caso a unidade lotasse.

Trabalham 140 

colaboradores na maternidade 
Belarmina Monte; os 38 médicos 
que atendem na unidade não 
estão inclusos nesse montante. 
Todos são autônomos 
contratados por plantão, sem 
vínculos com município, estado 
ou cooperativas. O esquema não 
é dos mais sólidos. 

Devido à baixa 
disponibilidade de recursos, a 
unidade não pode pagar preços 
tão competitivos quanto os 
pagos por hospitais públicos 
e privados ou Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) das 
redondezas. Os profi ssionais, 
naturalmente, preferem quem 
paga melhor e o hospital de São 
Gonçalo acaba tendo um défi cit 
de médicos.

“Nós nunca atrasamos o 

pagamento e nem sofremos 
com greves de funcionários, 
como aconteceu com outros 
hospitais do estado há pouco 
tempo, mas temos difi culdades 
em completar nossa escala 
de plantão. É normal que  
mandemos pacientes de 
trauma para Natal, mas 
mesmo doentes de menor 
complexidade e que podem ser 
tratados com nossa estrutura 
precisam ser encaminhados 
para outras unidades por causa 
da quantidade insufi ciente de 
médicos para tratá-los”, destacou 
o diretor administrativo.

Com todas as difi culdades 
enfrentadas por ser uma 
instituição fi lantrópica sem 
auxílio fi nanceiro do estado, o 
Hospital Maternidade Belarmina 
Monte possui uma vantagem 
em relação às unidades da 
rede de saúde estadual - mais 
especifi camente, no que 
diz respeito à distribuição 
de remédios. Por não 
integrar a rede do estado, a 
compra dos medicamentos 
é feita diretamente com os 
fabricantes, sem o intermédio 
da Unidade Central de Agentes 
Teraupêuticos (Unicat). 

Segundo Cícero Marcelino 
de Brito, ser independente da 
Unicat é uma posição bastante 
vantajosa para o hospital de São 
Gonçalo. “Comprando direto 
do fornecedor e sem precisar 
de nenhuma licitação especial 
para isso, conseguimos os 
produtos por um preço mais 
barato e podemos suprir toda 
nossa demanda. Conseguimos 
comprar o que precisamos”, 
declarou o diretor. A Unicat fi cou 
desabastecida durante meses, 
fazendo com que fosse entregue 
uma quantidade defi ciente 
de remédios aos hospitais 
da rede estadual até muito 
recentemente.

À PRIMEIRA VISTA, o Hospital Ma-
ternidade Belarmina Monte pare-
ce estar funcionando de maneira 
exemplar - os pacientes são aten-
didos de maneira ágil, sobram lei-
tos e a estrutura está aparente-
mente bem conservada quando 
se compara com à dos hospitais 
da rede estadual de saúde. Por trás 
dessa primeira impressão, no en-
tanto, existe uma série de proble-
mas estruturais e no quadro de 
funcionários causados por um de-
nominador comum, a falta de re-
cursos: a Belarmina Monte é uma 
instituição fi lantrópica que atende 
pacientes de todo o estado, mas 
não recebe um só centavo em re-
cursos estaduais e se encontra em 
situação defi citária.

Inaugurado no dia 8 de dezem-
bro de 1976, o Hospital Maternida-
de Belarmina Monte, em São Gon-
çalo do Amarante, foi administra-
do pela congregação das Filhas do 
Amor Divino até janeiro de 2009, 
quando a Sociedade Benefi cen-
te São Camilo tomou as rédeas da 
casa. O hospital atende pacientes 
de urgência e emergência nas áreas 
de pediatria, clínica médica e obs-
tetrícia - e, embora em tese possa 
atender pacientes particulares por 
ser uma instituição fi lantrópica, a 
unidade funciona 100% pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

Para seguir funcionando, a uni-
dade recebe recursos municipais e 
do Ministério da Saúde através de 
um convênio celebrado com a pre-
feitura de São Gonçalo. Além dis-
so, a Sociedade Benefi cente São 
Camilo, sediada em São Paulo, 

envia mensalmente uma peque-
na quantia para completar o or-
çamento. A diretoria do hospital 
também está pleiteando a inclu-
são da unidade na Rede Cegonha, 
estratégia do Ministério da Saúde 
de aporte de recursos para mater-
nidades que atuam pelo SUS.

Contudo, sem um auxílio do 
estado, tudo isso ainda é insufi -
ciente para manter o hospital, que 
por vezes se vê obrigado a enviar 
pacientes para as unidades super-
lotadas da capital em vista da ca-
rência de estrutura ou de profi s-
sionais, conforme explicou o di-

retor administrativo da unidade, 
Cícero Marcelino de Brito, em en-
trevista concedida ao NOVO JOR-
NAL na última terça-feira (2).

“Nossa problemática maior é o 
fi nanciamento. Estamos em uma 
situação bem difícil, todos os me-
ses estamos com défi cit fi nanceiro. 
Não temos dinheiro para renovar 
nossa estrutura, que já é bastan-
te antiga, ou realizar ampliações. 
Queremos um apoio do governo, 
já que atendemos pacientes não 
só de São Gonçalo como de Extre-
moz, Ceará Mirim, Touros, Rio do 
Fogo, Guamaré e até Natal, gen-

te de todo o estado vem para cá. 
Ano passado chegamos a procurar 
o governo em busca de um subsí-
dio, mas até agora não tivemos re-
torno”, contou Brito.

De acordo com o diretor ad-
ministrativo, por se tratar de uma 
casa muito antiga, vários departa-
mentos do hospital estão fora dos 
padrões estabelecidos pela Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) e precisam ser rees-
truturados. A construção de uma 
nova sala de cirurgia para comple-
mentar a única que a maternida-
de Belarmina Monte possui atual-

mente também é essencial na vi-
são do diretor. 

“Se o estado nos ajudasse pelo 
menos nos custos referentes aos 
pacientes que não vêm de São 
Gonçalo, poderíamos equilibrar 
as despesas e usar o que recebe-
mos da São Camilo para fazer es-
ses investimentos. Muitos dos pa-
cientes que enviamos atualmente 
para Natal por não termos médi-
cos ou equipamentos para pres-
tar os atendimentos necessários
poderiam fi car por aqui caso con-
seguíssemos essa estabilidade”,
apontou.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

UNIDADE FILANTRÓPICA 

CARECE DE AJUDA
/ SÃO GONÇALO DO AMARANTE /  ADMINISTRADO PELA SOCIEDADE BENEFICENTE SÃO CAMILO, O HOSPITAL 
MATERNIDADE BELARMINA MONTE ATENDE PACIENTES DA REGIÃO MAS NÃO RECEBE RECURSOS DO ESTADO

RAIO

HOSPITAIS

ESTAMOS EM UMA 
SITUAÇÃO BEM DIFÍCIL, 
TODOS OS MESES 
ESTAMOS COM DÉFICIT 
FINANCEIRO. NÃO 
TEMOS DINHEIRO 
PARA RENOVAR 
NOSSA ESTRUTURA”

Cícero Marcelino de Brito,
Diretor administrativo do hospital

 ▶ Hospital Maternidade Belarmina Monte: inaugurado no dia 8 de dezembro de 1976

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Daniela da Silva Amaral: “O atendimento sempre é bom”

 ▶ A unidade funciona 100% pelo Sistema Único de Saúde 

PACIENTES 
SATISFEITOS

 ▶ Manoel Messias, gesseiro: “Estou 

esperando só há meia hora. Sempre 

demoro demais para ser atendido”

COM LEITOS, 
SEM MÉDICO

ESSE PLANO É DIFERENTE DOS QUE JÁ FORAM 
FEITOS ATÉ AGORA, NÃO QUEREMOS APENAS FAZER 

REFORMAS PONTUAIS EM UNIDADES AVULSAS”

Isaú Gerino,
Secretário estadual de Saúde

PROFISSIONAIS INSUFICIENTES

INTEGRANDO COM 
OS MUNICÍPIOS

MAIS LEITOS  
Como as medidas 

propostas pelo secretário 
para consertar a rede de 
saúde não são de curto 
prazo, o governo está - 
também através do Plano de 
Enfretamento de Calamidade 
- adquirindo leitos de 
retaguarda para amenizar 
os quadros de superlotação 
das unidades de Natal. 
A governadora Rosalba 
Ciarlini assinou quinta-feira 
o convênio para aquisição 
de mais 60 leitos para o 
Hospital Universitário Onofre 
Lopes (HUOL). Já foram 
disponibilizados 30 leitos 
clínicos extras no Hospital da 
Polícia Militar e mais 40 estão 
confi rmados para chegarem 
ao Hospital Colônia Doutor 
João Machado.

No fi nal de todas 
as etapas das reformas 
previstas pelo Plano de 
Enfretamento de Calamidade, 
a rede de saúde estadual terá 
conseguido mais 110 leitos. 

Além disso, o Hospital 
Estadual de Traumatologia, 
cujo projeto está sendo 
elaborado pela Construtotra 
Andrade Gutierrez, através 
de uma parceria público-
privada (PPP) com o governo 
estadual, deverá representar 
mais 240 leitos de trauma 
e 40 de UTI para o estado. 
Embora ainda não possa 
revelar qual seja, Isaú Gerino 
adianta que já se estuda um 
local para construção da 
unidade e que pelo menos o 
primeiro módulo do hospital 
deverá estar funcionando até 
a Copa do Mundo 2014.

Hospital Deoclécio Marques, 
em Parnamirim: superlotação

Hospital Alfredo Mesquita, em 
Macaíba: conforto ao paciente

Hospital Monsenhor Antônio 
Barros, em S. J. Mipibu: vagas 

Hospital Dr. Percílio Alves, em 
Ceará-Mirim: leitos disponíveis

Hospital Belarmina Monte, em 
S. G. Amarante: sem recursos

VANESSA SIMÕES / NJ
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Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0099/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
REGISTRO DE PREÇOS

Objeto:

Aviso

24 deOutubro de 2012, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

Registro de Preços para a eventual aquisição de conjunto moto-bombas submersos, para
uso em Poços Tubulares, para reposição e sobressalência para as Regionais da CAERN, conforme
OrdemdeLicitação nº 0145 -E/2012 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site , no linkLICITAÇÕES, noPortal RNCOMPRASou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 08 deOutubro de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até
às 15:00 horas do dia 23 de Outubro de 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax
n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 05 de Outubro de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0145/2011 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
Aviso

vencedora CERTA - CONSTRUÇÕES CIVIS E
INDUSTRIAISLTDA

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente Certame a empresa

. PrazoRecursal na forma daLei.
Natal/RN, 05 de Outubro de 2012

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
EABERTURADO ENVELOPE DE PROPOSTADE PREÇOS

PLNº 0104/2012 - TOMADADE PREÇOS

Aviso

“abertura do Envelope “B” - Proposta de
Preços, paraodia 18/10/2012, às 15:00 horas”

AComissão
*REPUBLICADOPORINCORREÇÃO

Na publicação anterior onde dizia: “abertura do Envelope “B” - Proposta de Preços, para o
dia 11/10/2012, às 15:00 horas”, leia-se:

. PrazoRecursal na formadaLei.
Natal/RN, 05 de Outubro de 2012

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

nº027/2012
CONVITE

Elaboração de Projeto Executivo para implantação e Pavimentação no trecho:
Ent. RN-079 (Dr. Severiano) /Merejo / Ent.RN-177(Cachoeirinha).

06/11/2012
09:00Horas

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO
O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, instituída pela Portaria nº 0049/2012 - DER, avisa para conhecimento dos interessados,
que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada na
Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova, em Natal/RN. Maiores
Informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, nohorário das 08:00h às 12:00horas.
EDITAL:
MODALIDADE:
OBJETO:

DATADEREALIZAÇÃO:
HORA:

NATAL (RN), 05 de Outubro de 2012

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

Fernando Alberto de Paula Fernandes

- SIN
AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 053/12-SIN/TOMADADE PREÇOS

ASecretaria de Estado da Infraestrutura do Estado doRio Grande do Norte-SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, com sede no CentroAdministrativo, BR 101, km 0, Lagoa
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE
PREÇOS, do tipo menor preço, objetivando a

, a qual se regerá
pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e
abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia

às , na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no
endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30h às
12:30 horas de segunda a sexta feira, podendo ser adquiridos mediante pagamento no valor de
R$5,00 (cinco reais).

contratação de empresa especializada para
execução da obras de REFORMA DA SUBESTAÇÃO DO CENTRO DE
REABILITAÇÂO INFANTIL/CRI, NO MUNICÍPIO DE NATAL/RN

26
de Outubro de 2012, 09:00 (nove) horas

Natal/RN, 01 de Outubro de 2012.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIADE ESTADO DATRIBUTAÇÃO/SET

Contratação de Empresa
especializada na prestação de Serviços de Instalação de Licenças de Softwares de
Virtualização, com as funcionalidades de gerenciamento, contingenciamento,
recuperaçãode desastres e suporte técnico

22deoutubrode2012 às10:00horas (horário local) - 11:00 horário de Brasília

Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0003/2012
PROCESSO Nº 40455/2012-1

A Secretaria de Estado da Tributação/SET, através de sua Pregoeira, com fundamento na Lei
Federal nº 10.520 de 17.07.2002, nos Decretos n . 17.145 de 16.10.2003 e 20.103 de
19.10.2007 e Lei Complementar 123 de 14.12.2006, torna público que realizará licitação na
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, cujo objeto é a

. ORecebimento das propostas será até o dia 22 de
outubro de 2012 às 08:00 horas - (horário local) - 09:00 horário de Brasília e abertura das
propostas às 08:00 horas (horário local) - 09:00 horário de Brasília.A sessão de disputa será no
dia . OEdital
encontra-se a disposição dos interessados no site: , e as informações
poderão ser obtidas na Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado da
Tributação - CPL/SET, no Centro Administrativo, Lagoa/Nova - Natal/RN - Telefone: 3232-
2015 eTelefax: 3232-2014, no horário das07:00h às13:00 horas, de segunda a sexta feira.

Natal/RN, 05 de Outubro de 2012

os

www.licitacoes-e.com.br

SECRETARIA DE ESTADO DATRIBUTAÇÃO/SET

Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0004/2012
PROCESSO Nº. 169591/2011-1

ASecretaria deEstadodaTributação/SET, através de sua Pregoeira, com fundamento naLei Federal
nº 10.520 de 17.07.2002, nos Decretos n . 17.145 de 16.10.2003 e 20.103 de 19.10.2007 e Lei
Complementar 123 de 14.12.2006, torna público que realizará licitação na modalidade PREGÃO
ELETRÔNICO, cujo objeto é

. O Recebimento das propostas será até o dia 23 de outubro de 2012 às 08:00 horas (horário
local) - 09:00 horário de Brasília e abertura das propostas às 08:00 horas (horário local) - 09:00
horário de Brasília.Asessão de disputa será no dia

. O Edital encontra-se a disposição dos interessados no site:
, e as informações poderão ser obtidas na Comissão Permanente de

Licitaçãoda Secretaria de Estado da Tributação - CPL/SET, no CentroAdministrativo, Lagoa/Nova
- Natal/RN - Telefone: 3232.2015 e Telefax: 3232.2014, no horário das 07:00h às 13:00 horas, de
segundaa sexta feira.

os

aquisição de Software Básico e de Gerenciamento de Banco de
Dados

23 de outubro de 2012 às 10:00 horas (horário
local) - 11:00 horário de Brasília
www.licitacoes-e.com.br

Natal/RN, 05 de Outubro de 2012

DEZESSEIS PRESOS ESTÃO aptos a 
votar nas eleições municipais 
desse domingo no Rio Grande 
do Norte. Apesar de todos os 
detentos classifi cados como 
“provisórios” terem o direito de 
votar, apenas essa quantidade está 
em dia com a Justiça Eleitoral. No 
Brasil, são mais de 14 mil homens 
e mulheres que deixarão a cela 
para irem às urnas. No Rio Grande 
do Norte, há  2.094 detentos que, 
em tese, poderiam votar.  

Por preso provisório entende-
se aquele que ainda não foi 
sentenciado e está com processo 
em andamento na Justiça. As 
pessoas presas provisoriamente 
ainda respondem ao processo 
e, por não haver condenação 
defi nitiva, podem exercer o direito 
de escolher seus governantes. 
Para os condenados, não há 
tal oportunidade de escolher 
candidatos e registrar o voto. Os 
16 eleitores potiguares que irão 
participar das eleições tem o título 
registrado em Mossoró, região 
Oeste do Rio Grande do Norte.

A seção especial de número 
252 será o local destinado a 
receber o voto dos presos. Ela 
fi cará sediada na Cadeia Pública 

Juiz Manoel Onofre, em Mossoró, 
e contará com uma urna. De 
acordo com o informado pela 
assessoria de comunicação do 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE), 
a única seção destinada a presos 
correu o risco de não existir. 
A Corte do TRE decidiu pela 
permanência da seção mesmo 
abaixo do número considerado 
mínimo, de 20 eleitores.

Na Cadeia Pública Raimundo 
Nonato Fernandes, zona Norte de 
Natal, nenhum dos mais de 300 
presos provisórios poderão votar. 
Na maior unidade da capital 
que abriga presos ainda não 
sentenciados, não há detentos 
que possuem títulos de eleitor 
e que estejam em condições 
regulares com o TRE. “Aqui, 
é difícil eles chegarem com a 
carteira de identidade. Imagine 
com título de eleitor”, disse o vice-
diretor da unidade, Wellington 
Marques. 

O diretor da Cadeia, 
Hermogenio Palhares, disse não 
ter sido procurado pelo TRE para 
viabilizar a votação na unidade 
prisional. Caso todos os presos 
provisório do Rio Grande do 
Norte estivessem aptos a votar, 

surgiria outro problema: escolta. 
O coordenador da administração 
penitenciária, Ailson Dantas, 
admitiu que a situação traria 
grande difi culdade em virutde da 
ausência de pessoa para escoltar 
presos aos locais de votação.

Para o vice-diretor da Cadeia, 
a situação devia ser melhor 
tratada e discutida. “Alguns 
direitos são retirados, mas outros 
permanecem. E se o voto é um 
direito, então deveria haver 
uma regularização da situação 
desses presos. É uma questão 
de cidadania e que com certeza 
mudaria a forma como eles 
são tratados”, disse Wellington 
Marques.

EXPLICAÇÃO
O juiz de Execuções Penais, 

Henrique Baltazar, também 
comentou a situação. Ele 
esclareceu que nas eleições 
passadas, uma seção foi levada 
ao presídio de Alcaçuz em Nísia 
Floresta. “Hoje, não há presos 
provisórios em Alcaçuz e por isso 
não há necessidade de seção”, 
disse.

As eleições em presídios 
foram padronizadas pelo Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE) no ano 
de 2010, oportunidade em que 
20.099 detentos de todo o Brasil 
participaram das votações. 
Apenas os estados do Pará, Mato 
Grosso do Sul, Goiás e Rio de 
Janeiro não vão instalar seções 
em unidades prisionais, de acordo 
com informações do TSE.

Nos outros 22 estados 
brasileiros, os 14.671 presos 
provisórios e menores internos 
aptos a votar poderão eleger 
prefeitos e vereadores. São 
Paulo, Amazonas e Bahia têm os 
maiores números desses eleitores. 
No total, serão 207 locais de 
votação em presídios e centros 
socioeducativos de todo o país. 
A votação demanda atenção 
especial para a segurança dos 
servidores envolvidos com os 
serviços eleitorais das seções. 

Os adolescentes 
que cumprem medidas 
socioeducativas, que estão em 
idade de votar e têm situação 
regular junto ao TRE, também 
poderiam escolher seu candidato. 
Porém, não há registros no TRE 
do Rio Grande do Norte de 
seções especiais em unidades 
socioeducativas.

Apenas 16 presos votam amanhã
/ RIO GRANDE DO NORTE /

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

O presidente da Fundação 
Estadual da Criança e do 
Adolescente (Fundac), Getúlio 
Batista, contesta a necessidade 
de invervenção proposta pelo 
Ministério Público (MP) e diz 
que “várias medidas” vêm 
sendo tomadas para melhorar 
o atendimento aos internos. 
De acordo com ele, os prazos 
estipulados pelo MP para a 

realização das reformas são 
“muito curtos”. “O MP, após a 
conclusão de seu relatório, deu 
três meses para a realização das 
reformas. É muito pouco para um 
prédio tão complexo. Reformas 
são processos complicados 
mesmo em nossas residências”, 
argumentou ele. 

Ele atribui parte da 
responsabilidade do atual estado 
de coisas à gestão anterior, 
alegando que apenas um 
presidente fi cou por oito anos no 
cargo e, nesse intervalo de termpo, 
não houve nenhuma reforma.  

A promotora Mariana 
Rebello, da Infância e Juventude, 
alega ter sido impedida de fazer 
a vistoria de rotina ontem pela 
manhã, no Ceduc Nazaré, Zona 
Oeste de Natal. Os internos 
bloquearam o acesso dela e de 
quatro policiais que faziam a 
escolta. A revolta, porém, foi 
contornada. Batista nega que 
isso tenha acontecido. “Isso é o 
que ela diz. É difícil imaginar que, 
numa rebelião, um adolescente 
determine ‘Aqui ninguém entra’. 
O que eles mais querer é fugir”, 
conclui.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual pode 
pedir, nas próximas semanas, a in-
tervenção na Fundação Estadual 
da Criança e do Adolescente (Fun-
dac), órgão que no Rio Grande do 
Norte cuida do sistema penitenciá-
rio para menores em confl ito com a 
lei. A sinalização da medida drástica 
foi dada na manhã de ontem pelo 
procurador geral do estado, Mano-
el Onofre Neto, depois que a promo-
tora da Infância e Juventude, Maria-
na Rebello, foi impedida de entrar 
no Centro Educacional (Ceduc) do 
bairro de Nazaré, em Natal, duran-
te inspeção de rotina.

“Nunca tinha visto o sistema 
socioeducativo do RN tão desgas-
tado”, disparou Onofre Neto, refe-
rindo-se ao fato de que a promo-
tora foi impedida de entrar no es-
tabelecimento pelos próprios in-
ternos, que dominam as ações 
dentro da unidade desde que a co-
ordenadora deixou o cargo há cer-
ca de cinco meses. 

“Além da intervenção nas uni-
dades, algo que já vem sendo fei-
to, o Ministério Público vislum-
bra agora a intervenção na própria 
Fundac”, declarou Onofre Neto. No 
processo de intervenção, segundo 
ele, seria criado um plano de ges-
tão para a fundação. Nele seria no-
meado um novo diretor e um pla-

nejamento especial para a segu-
rança fi nanceira do órgão. 

O promotor da 21ª Promotoria 
de Tutela Coletiva da Infância e Ju-
ventude, Marcus Aurélio de Freitas 
Barros, confi rmou que essa é uma 
possibilidade, mas diz que ainda é 
cedo para defi nir se a medida será 
ou não tomada. “Seria precipitado 
afi rmar que haveria intervenção 
na Fundac, mas é uma medida a 
ser estudada”, admitiu.

A decisão poderá surgir de-
pois de sucessivas reuniões e pla-

nos debatidos pelo Ministério Pú-
blico com o Governo do Estado vi-
sando a recuperação do sistema 
socioeducativo potiguar. Em julho 
deste ano, por exemplo, foi prepa-
rado um documento mostrando a 
situação dos Ceducs para que so-
luções fossem encontradas, mas 
o governo ainda não adotou me-
didas efetivas até o momento, se-
gundo os promotores e juizes que 
atuam na área.

“A situação hoje no estado é de 
falência no sistema penitenciário 

e socioeducativo. Estamos viven-
do o caos porque não temos mais 
para onde mandar os infratores. 
Eles estão indo pra rua”, analisou o 
juíz da 3ª Vara da Infância e Juven-
tude, Homero Lechner.

Para Dechner, o caos está ins-
talado justamente pela falta de es-
trutura e pela falta de vontade polí-
tica. O juíz criticou os gestores que, 
segundo ele, dizem que a situação 
está melhorando e que ações es-
tão sendo tomadas, mas não está 
acontecendo qualquer mudança.

MP PODE INTERVIR 
NA FUNDAC
/ CONFLITO /  MEDIDA VAI SER ANALISADA DEPOIS QUE OS INTERNOS DO CEDUC DO 
BAIRRO DE NAZARÉ IMPEDIRAM ACESSO DA PROMOTORA DA INFÂNCIA E JUVENTUDE

 ▶ Centro Educacional do bairro de Nazaré, em Natal: problemas estruturais e administrativos

 ▶ Mariana Rebello, promotora da 

Infância e Juventude: sem acesso 

para vistoria

DIRETOR QUER 
MAIS TEMPO PARA 
REFORMAS

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Moura Neto

No próximo fi nal de sema-
na, entre os dias 13 e 14 de outu-
bro, as crianças que forem pres-
tigiar a programação da FICI po-
dem ainda se tornar pequenos ci-
neastas por alguns minutos. É a 
ofi cina de animação interativa, 
que, por cidade, realiza cerca de 
300 animações.

“Eles vão desenhar e ver - 
quadro a quadro - a animação 
se transformando. Ainda podem 
se fantasiar, entrar em um fundo 
infi nito e interagir com o próprio 
fi lme”, explica Bianca. Após a ofi -
cina, a criança escolhe se quer 
receber a sua animação por e-
-mail ou se prefere que o fi lme 
seja postado no youtube. 

“Essa ofi cina fi ca sempre mui-
to cheia, por isso decidimos esse 
ano que somente as crianças que 

comprarem ingresso para algum 
fi lme podem participar e sair 
com o seu fi lminho”, acrescenta.

O FICI já acumula em 10 
anos de existência um público 
de 1 milhão e 200 mil pagantes 
e tem a sua própria classifi cação 
indicativa, +4, +6, +8, +10 e +12. 
“Queremos ver no cinema desde 
a criancinha mesmo de colo até 
as mais crescidinhas”, conclui.

Natal foi escolhida para inte-
grar o circuito do Festival em 2012 
por um desejo da própria rede Ci-
nemark e da cineasta Carla Ca-
murati, idealizadora do projeto. 
Além da capital potiguar o FICI 
já passou pelas seguintes cidades: 
Rio de Janeiro, Niterói, São Paulo, 
Campinas e Santos. Até o fi nal de 
novembro será a vez de Aracaju, 
Salvador, Brasília e Belo Horizon-
te. “Já era um desejo da rede Cine-
mark trazer o festival para Natal e 
este ano foi possível graças à par-
ceria com a Petrobrás”, comenta.

TRINTA FILMES DAS mais 
diferentes nacionalidades, 
um museu itinerante e ainda 
a possibilidade de criar a sua 
própria animação. Organizada 
por gente grande, mas voltada 
para os pequenos, acontece 
em Natal pela primeira vez 
o Festival Internacional de 
Cinema Infantil [FICI], que este 
ano chega à sua décima edição.

Até o próximo domingo, dia 
14, o Cinemark [Midway Mall] 
vai se transformar em uma 
verdadeira festa, como defi ne 
Bianca Lacet, a diretora nacional 
de produção do FICI. “Não é só o 
fi lme. Fazemos uma grande festa 
no saguão de todos os cinemas 
com perna de pau, balões, 
música infantil, monitores...
Parece mesmo uma grande festa, 
porque queremos que a família 
se sinta à vontade e que seja um 
programa para o  dia inteiro”, 
explica.

O grande diferencial desta 
mostra é a diversidade cultural 
na tela. Somente para Natal são 
cerca de 30 fi lmes e, entre eles, 
produções da França, Holanda, 
Dinamarca, Japão, Rússia, 
Alemanha, Croácia e índia. E 
justamente para aproveitar 
a brincadeira com as línguas 
“estranhas”, a programação 
conta também com sessões 
dubladas ao vivo.

“Na ‘Sessão Dublada’ 
colocamos os dubladores ao 
vivo e é, sem dúvida, a sessão 
que mais faz sucesso com as 
crianças. Elas fi cam encantadas 
de conectar a imagem com as 
vozes. No fi nal elas sempre vão 
lá conversar com os dubladores, 
uma forma de conhecer os 
personagens. É uma sessão 
mágica”, comenta Bianca.

A sessão dublada é apenas 
uma das iniciativas do lado 
“educacional” que o Festival 
traz. Bianca cita também outros 
projetos associados à mostra, 
como o “Pequeno Cientista”, que 
este ano traz “Oceanos”, uma co-
produção entre França, Suiça e 
Espanha.

Logo após a sessão, as 
crianças são convidadas a 
explorar um museu itinerante 
do fi lme. Até o momento foi 
fechado uma parceria com 
a Secretaria de Educação e o 
SESC para que 7 mil crianças 
de escolas públicas possam 
participar desta e de outras 
sessões educativas.

“Tem uma ofi cina no saguão 
que é um museu itinerante 
relacionado ao fi lme e alí as 
crianças vão poder ver e tocar 
em quase tudo o que acabaram 
de ver na tela, para aprender 
um pouco mais”, explica Bianca. 
Já no “Pequeno Jornalista”, 
as crianças vão aprender a 
discutir os aspectos técnicos do 
fi lme, tudo com a ajuda de um 

jornalista “grande” que vai bater 
um papo com os pequenos logo 
após a sessão.

“E daí ele propõe fazer 
uma redação, por exemplo. A 
intenção é que eles cheguem 
em casa sabendo comentar 
o fi lme que viram”, afi rma a 
diretora nacional de produção, 
enfatizando a importância 
da família nas sessões. 
Tanto que, para estimular o 
ambiente familiar, o ingresso 
é meia entrada para todas as 
idades, R$ 7,00, e as exibições 
acontecem em horários fl exíveis: 
diariamente, das 10h0 às 18h30.

Para selecionar quais fi lmes 
entrarão em cartaz durante a 
programação, a FICI conta com 
uma curadoria interna. “A gente 
tem nossa programadora que 
faz uma pesquisa internacional 
e depois esse material passa pela 
nossa curadoria. De 400 fi lmes, 
fi zemos uma triagem fi nal, que 
selecionou 40 para essa edição, 
cerca de 30 estarão em Natal”, 
comenta.

Bianca classifi ca ainda 
o FICI como uma chance 
imperdível para conferir fi lmes 
que difi cilmente as pessoas 
teriam oportunidade de ver no 
circuito comercial dos cinemas. 
“É engraçado porque as pessoas 
querem comprar os fi lmes e nos 
perguntam como conseguir. 
É muito gratifi cante ver que 
nossa proposta funciona”, conta 
Bianca.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PROGRAMA PARA 
TODA A FAMÍLIA
/ CINEMARK /  FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA INFANTIL, REALIZADO PELA PRIMEIRA 
VEZ EM NATAL, EXIBE 30 FILMES DE DIVERSAS NACIONALIDADES ATÉ O DIA 14 DE OUTUBRO

É ENGRAÇADO PORQUE 
AS PESSOAS QUEREM 

COMPRAR OS FILMES E 
NOS PERGUNTAM COMO 

CONSEGUIR. É MUITO 
GRATIFICANTE VER 

QUE NOSSA PROPOSTA 
FUNCIONA”

Bianca Lacet, 
Diretora nacional de produção 

do FICI

CONFIRA ALGUNS DOS FILMES EM CARTAZ:

As aventuras de Azur e Asmar - França

Quando Azur e Amar eram pequenos, foram amamentados pela 
mesma mulher, a mãe de Asmar e babá de Azur. Ela sempre contava a 
história da Fada dos Djins, aprisionada, numa gruta de luz, esperando por 
um salvador. Educados como dois irmãos, eles foram cruelmente separados 
e só se encontram, já crescidos, como rivais, quando partem em busca da 
fada.

Os três ladrões - Alemanha

Eles eram três ladrões terríveis que viviam na estrada rendendo e 
assaltando os viajantes inocentes. Um dia, uma órfã chamada Tiffany 
seguia de carruagem para o asilo de sua tiamalvada em um castelo nas 
montanhas. A menina não estava nada satisfeita e quando os ladrões 
atacaram, viu a grande chance de fugir. Quando ela diz que é uma princesa 
riquíssima e eles acham um bom negócio levar a menininha para a sua 
caverna. Daí em diante, tudo muda e de sequestradores eles passam a 
reféns daquela garotinha.

Um gato em Paris - França, Holanda, Suíça e Bélgica

Dino é um gato de vida dupla. De dia, vive com Zoé, única fi lha de 
Jeanne, uma delegada de polícia. De noite, ele sobe nos telhados de Paris e 
acompanha Nico, um ladrão muito esperto. O pai de Zoe foi assassinado e 
desde a tragédia, a menina se fechou no silêncio. Um dia, as duas vidas de 
Dino se cruzam e após muitas aventuras pelos telhados de Paris, todos os 
personagens se encontram e os mistérios são desvendados.

 ▶ Confi ra os horários das sessões nos endereços: 
 ▷ cinemark.com.br ou festivaldecinemainfantil.com.br

O PEQUENO 
CINEASTA
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Sadepaula

As mentes grandes discutem idéias; as 
médias, coisas; e as pequenas, pessoas.”

Kalil Gibran Kalil (1883 – 1931)

Filósofo de origen libanesa

FOTOS: D’LUCA / NJ

Aniversário de 
Vicente Freire no 
Condomínio Alto 
de Búzios

Fotos
1. Fabiano Pereira, Orismar 

Almeida, Edson Matias, 
George Ramalho, Emerson
Vital e Marcantoni Gadelha 

2. Walter Nunes e Aline Maia
3. Getúlio Soares,  Andrea 

Bezerra e Ricardo Fontes
4. Adriana Flor, Jota Oliveira 

e Bruno Melo
5. Marcelo Alecrim, Maristela, 

Vicente Freire, Fernando 
Queiroz e Marinez Queiroz

6. Maristela Freire, Rafaela 
Queiroz e Vicente Freire

Autoajuda
Uma loira entrou em uma livraria, 

e foi direto na seção de livros de 
autoajuda. Logo encontrou um 

livro que lhe chamou muito a 
atenção, com o título “Resolva 
todos os seus problemas”. Mas 
como ainda estava em dúvida, 

procurou o atendente:
– Por favor, moço, será que este 

livro resolve mesmo todos os 
meus problemas?

– Todos eu acho que não, isso é 
muito variável. Digamos que ele 
pode te ajudar resolver metade 

dos seus problemas.
– Bom, se é deste jeito, eu vou 

levar dois.

Mês das 
crianças
As crianças da Casa 
Durval Paiva terão uma 
programação especial 
durante a Semana das 
crianças, de 8 a 11 de 
outubro, com passeios 
e muitas visitas que 
virão celebrar a vida 
juntamente com elas. 
Tudo para proporcionar 
alegria e o resgate da 
cidadania dos pacientes.

Inscrições para o III EELP 
Encontram-se abertas no site da Fundação Cultural Capitania das 
Artes (www.natal.rn.gov.br / funcarte) as inscrições para o III Encontro 
dos Escritores da Língua Portuguesa de Natal, que acontecerá de 15 a 
17 de outubro, no Teatro Alberto Maranhão. O EELP é uma iniciativa 
da União das Cidades Capitais Luso-Afro (UCCLA), com o apoio 
da Prefeitura do Natal, por meio da Funcarte e da Academia Norte-
Riograndense de Letras. Autores renomados como Inês Pedrosa, 
presidente da Casa Fernando Pessoa, de Lisboa; Ondjaki (Angola), João 
Moreira, Isabel Alçada e Ana Maria Magalhães (Portugal), Toni Tcheka 
(Guiné Bissau) e Mia Couto (Moçambique), além da poeta Paloma 
Amado e a educadora Bia Bedran estão anunciados na programação. 
As inscrições são gratuitas e prosseguirão até o dia 11 de outubro.

Sapatilha
Fundado em 2002, o 
Balé da Cidade do Natal 
comemora seu aniversário 
de 10 anos com o 
espetáculo “Teia” na Casa 
da Ribeira. A apresentação 
acontece hoje, às 20h, 
sob a direção de Mauricio 
Motta. A peça foi 
concebida a partir da obra 
Doroteia, considerada 
uma mais complexas 
do universo dramático 
de Nelson Rodrigues. O 
Balé da Cidade do Natal 
é formado por bailarinos 
profi ssionais com atuação 
predominante na dança 
contemporânea. Os 
ingressos custam R$20 a 
inteira.

No Dom
Hoje, às 18h tem Gabriel Cavalcanti no Dom Vinicius. Gabriel é nascido 
e criado na Tijuca, no Rio de Janeiro, cantor, cavaquinista e compositor 
que começou a estudar música aos 10 anos de idade. Desde os 15 
acompanha profi ssionalmente vários músicos, como Paulinho da Viola 
e Aldir Blanc. Depois do samba, vem Diogo das Virgens com o seu Os 
Monstros, desfi lando seu repertório Pop Rock. Vai faltar chão!

Orgulho
A ortodontista potiguar, Juliana Morais, chegou 
recentemente do Congresso Brasileiro de 
Ortodontia , o maior da América Latina, ocorrido 
em São Paulo, muito satisfeita. Motivo é o que 
não falta! Além do sucesso como coordenadora 
do curso internacional ministrado pela Professora 
Birte Melsen, uma sumidade na ortodontia 
mundial, o pôster, resumo de sua tese realizada 
na USP-Bauru e na Universidade de Aarhus, na 
Dinamarca, ganhou o 2º lugar entre 430 trabalhos 
inscritos no congresso. Para completar, ela recebeu 
a notícia esta semana sobre a aprovação da USP 
em auxiliar a vinda do Professor Paolo Cattaneo, da 
Dinamarca, para ser banca da sua defesa de tese. 

Pioneirismo
O Rio Grande já conta com o serviço de 
Oncogenética, tendo com pioneiro o médico 
Oncologista do Instituto de Onco-Hematologia 
de Natal e do Centro de Oncologia e Hematologia 
de Mossoró, Dr. Th iago Rego. A técnica surge 
para mapear casos hereditários ou esporádicos 
de câncer, com o objetivo de se obter diagnóstico 
precoce e, consequentemente, maiores chances de 
sucesso no tratamento. Essa técnica da medicina 
faz uma identifi cação, análise e caracterização de 
alterações genéticas associadas à susceptibilidade 
do câncer.

Ziraldo
Para entreter a garotada 

e estimular o hábito 
da leitura a Livraria 

Saraiva promove todos 
os fi nais de semana 
(sábados e domingos 

às 16h) contações 
de grandes clássicos 
da literatura nacional 
e estrangeira. Uma 

iniciativa que desde o 
início, vem conquistando 

um público cada vez 
maior  de  crianças e 

adultos. Neste mês das 
crianças em especial, 
homenageia o pintor, 
jornalista, teatrólogo, 

chargista, caricaturista e 
escritor Ziraldo que está 
completando 80 anos de 
vida. A entrada franca.

?
VOCÊ SABIA
Que as crianças da comunidade carente de Nossa 
Senhora de Nazaré terão um Dia da Criança 
especial neste ano? Que na manhã de hoje eles 
participarão da campanha “Um brinquedo, 
um sorriso: Uma criança feliz”, promovida pela 
equipe de Ação Social do Salesiano Dom Bosco 
(Parnamirim/RN), no colégio? Que será uma 
manhã de festa para a criançada da comunidade, 
com direito a banho na piscina do colégio, circuito 
de brincadeiras com os professores de esporte, 
lanche, distribuição de lancheiras e brinquedos?

 ▶ Fred Cavalcanti, Raquel Fonseca, Suelen e Paulo Toledo 

e Chiquinho Lourenço fazendo festa para Vicente Freire

 ▶ Nilze, Marta, Marluce e Nilma 

animando o aniversário de Antônio

 ▶ Luciana Melo e Renata 

Costa na festa pelos 10 

anos do Versailles

 ▶ Marília Borges com os Montenegro: 

Domingos, Gipse e Madalena no lançamento 

da 19ª edição da revista Versailles

 ▶ Gabriel 

Cavalcante 

mostrando seu 

samba hoje no Dom 

Vinicius, na foto 

com Camila Masiso

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

A ÚLTIMA LEMBRANÇA que o ABC 
guarda do estádio Barradão, pal-
co do jogo de hoje contra o Vitória 
pela 28ª rodada desta Série B do 
Campeonato Brasileiro 2012, não 
é boa. Na última vez em que esteve 
no Manoel Barradas, em Salvador, 
o time alvinegro chegou a estar 
vencendo os baianos por 2 a 0 até 
os 33 minutos do segundo tempo, 
quando o Leão começou a cons-
truir uma das viradas mais épicas 
da temporada, resultado que tirou 
o ABC da Copa do Brasil. 

Para evitar um novo desastre 
na Bahia, o ABC promete entrar 
“ligado” no jogo de hoje. Baiano, 
natural da cidade de Tanquinho, 
o meia Cascata é o primeiro a en-
toar o discurso de evitar algum de 
baianidade ou sonolência repenti-
na no confronto de logo mais, que 
pode fazer o Alvinegro abrir mais 
de dez pontos da zona de rebaixa-
mento, caso consiga uma vitória. 

“Sabemos da qualidade da 
equipe do Vitória, que vem na li-
derança do campeonato e jogando 
dentro de casa é muito forte”, co-
mentou o meia Cascata. “Vamos 
ter que ter muita atenção. Eles 
vão buscar a vitória, pois estão em 
contagem regressiva para chegar 
ao acesso, e nós teremos que estar 
ligados nos detalhes se quisermos 
conseguir um bom resultado”, dis-
se o camisa 10 abecedista. 

O que até ontem era incerto, 
porém, era quais seriam os 11 “li-
gados” de Ademir Fonseca. Como 
vem fazendo, o treinador alvinegro 
não divulgou a lista de jogadores 
relacionados para esta rodada e le-
vou na bagagem para a Bahia a dú-
vida com relação ao esquema táti-
co que vai colocar em campo hoje. 

A primeira opção é colocar o 
time no 4-4-2 habitual, com Rodri-
go Silva no lugar de Adriano Par-
dal, que não pode enfrentar o Vi-
tória por cláusula contratual. A 
segunda é deixar apenas Éder-
son, recuperado de lesão, no ata-
que, colocando mais um homem 
de meio - Henik - para formar no 
esquema 4-5-1, mais precavido - 
e talvez mais adequado - para a 
ocasião. 

“Não será um jogo fácil. O Vitó-
ria é o líder, jogará em casa e com 
o apoio da torcida e vai querer a vi-
tória, pois já faz contas para che-
gar ao acesso. Teremos que jogar 
com inteligência e com atenção 
redobrada, marcando forte e bus-
cando jogar quando estivermos 
com a bola”, pontuou Éderson, 
que deixou o campo na rodada 
passada, diante do ASA, com do-
res no na coxa direita, mas foi libe-
rado para o jogo após tratamento 
intensivo com os médicos e fi sio-
terapeutas abecedistas do clube. 

Além de líder (57 pontos), 
praticamente garantido 
na Série A do ano que vem 
e em busca do título da 
Segundona, o Vitória ainda 
tem duas cartas na manga 
contra o ABC para o jogo de 
hoje. A primeira é que o time 
vem mordido pela “crise” que 
atravessa no segundo turno, 
onde o Leão tem apenas a 
nona melhor campanha até 
aqui desta segunda fase da 
competição e que, diante de 
seu torcedor, voltar a vencer 
para reconstruir a vantagem 
que tinha em relação ao 
Criciúma, vice-líder, que hoje 
é de apenas dois pontos. 

A outra é que o Vitória 
reina absoluto contra os 
concorrentes regionais 
nesta segunda divisão. Em 
seis jogos contra times 
nordestinos, o Leão levou a 
melhor em quatro e empatou 
outros dois (justamente os 
confrontos de ida e volta 
contra o América). No mais, 1 
a 0 sobre o ABC, 3 a 2 diante 
do ASA, 3 a 1 em cima do 
Ceará e 1 a 0 no CRB. 

“Acho que tudo que é 
positivo está valendo nesse 
momento para que a gente 
possa se manter na ponta 
da tabela da Série B do 
Brasileiro. A gente entra 
focado em todos os jogos 
para vencer e continuar 
na liderança. Vai ser nesse 
espírito mais uma vez”, 
comentou o meia leonino 
Tartá.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Barradão, em 
Salvador-BA
Horário: 16h
Arbitro: Leandro Pedro Vuaden-
RS (Fifa)

ABC

Andrey, Pedro, Flávio, Gladstone e 
Renatinho; Guto, Henik, Serginho, 
Walter Minhoca e Cascata; 
Éderson.
Técnico: Ademir Fonseca.

VITÓRIA

Deola; Léo, Victor Ramos, Gabriel 
Paulista e Gílson; Uelliton, Michel, 
Pedro Ken e Tartá; Willie e Elton. 
Técnico: Paulo César 
Carpegiani. 

REI DA 
SÉRIE B

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ELEFANTE

/ LEMBRANÇA /  ABC PROMETE 
ENTRAR EM EM CAMPO ‘LIGADO’ 
CONTRA O VITÓRIA, HOJE EM 
SALVADOR, PARA EVITAR O 
VEXAME DA ÚLTIMA VEZ QUE 
JOGOU CONTRA O LEÃO NA 
CAPITAL BAIANA

 ▶ Ademir Fonseca tenta manter boa 

campanha no segundo turno

ESCALDADO

TEREMOS QUE 
ESTAR LIGADOS 
NOS DETALHES 
SE QUISERMOS 

CONSEGUIR UM BOM 
RESULTADO”

Cascata
Meia do ABC FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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CLÁSSICOS DE
/ [SÉRIE A /  
CONFRONTOS 
REGIONAIS 
MARCAM A 
RODADA DO 
BRASILEIRÃO 
ANTECIPADA 
PARA HOJE 
POR CAUSA 
DAS ELEIÇÕES

A RODADA DE hoje do Brasileirão, 
antecipada em função das elei-
ções de amanhã, tem dois clássi-
cos regionais que prometem es-
quentar a disputa na Sperie A. 
No Rio de Janeiro, o líder Flumi-
nense enfrenta o Botafogo, no En-
genhão. Já em São Paulo, o trico-
lor recebe o desesperado Palmei-
ras, que tenta a todo custo sair da 
zona de rebaixamento. Ao todo, a 
rodada terá sete partidas.

Os seis pontos de vanta-
gem na liderança do Brasileirão 
não deixam Abel Braga tranqui-
lo. Para o treinador, o Fluminen-
se deve evitar a ansiedade e o ex-
cesso de autoconfi ança nas pró-
ximas rodadas, principalmente 
no clássico de hoje, contra o Bo-
tafogo, no Engenhão.

“Não existe salto alto e nem 
ansiedade. Nós sabemos que isso 
é um momento que estamos pas-
sando na competição”, minimi-
zou Abel, se referindo à folga na 
pontuação em relação ao vice-lí-
der Atlético Mineiro.

“Todos lembram quantos jo-
gos nós fi camos sem perder no 
primeiro turno e mesmo assim 
não conseguimos alcançar o se-
gundo lugar. Agora estamos na 
liderança e esse é um momen-
to. Tomara que ele perdure, mas 
soberba e salto alto não podem 
existir”, ressaltou o treinador.

No primeiro turno, Fluminen-
se e Botafogo empataram por 1 
a 1. O time de Abel, porém, ain-
da está em vantagem nos con-
frontos do ano por ter se sagrado 
campeão carioca justamente so-
bre o rival na decisão do Estadual.

PALMEIRAS
A vitória do Coritiba sobre a 

Ponte Preta, na quinta-feira, ti-
rou do Palmeiras a possibilidade 
de sair da zona de rebaixamento 
nesta rodada. 

Mas mesmo assim, o técnico 
Gilson Kleina ainda acredita que 
a 28ª jornada do Brasileiro pode 
ser positiva para o clube paulista. 

Para o treinador, um empate 
contra o São Paulo, no clássico de 
hoje, é sufi ciente para o Palmeiras 
manter sua rota de ascensão. 

“Se fi zermos nossa parte, va-
mos nos aproximar dessas equi-
pes, do décimo colocado. A roda-
da será boa se empatarmos e óti-
ma se vencermos”, falou. 

Caso saia do Morumbi com 
uma vitória, o Palmeiras ultrapas-
sará o Sport e subirá para a 17ª 
colocação. Além disso, manterá a 
desvantagem de três pontos que 
tinha para o Coritiba no início da 
rodada. 

As duas equipes fazem con-
fronto direto na próxima quin-
ta-feira, na Fonte Luminosa, em 
Araraquara. 

“Não que contra o São Paulo 
não seja decisivo, mas a decisão 
maior vem contra o Coritiba. So-
mando pontos a confi ança con-
tinua. Vamos sair [da zona de re-
baixamento] no momento certo”, 
completou Kleina, que não pode-
rá contar com o zagueiro Th iago 
Heleno.

O jogador foi vetado pelo de-
partamento médico por causa de 
dores no tornozelo direito. Com 
isso, o treinador Gilson Kleina de-
verá escalar o paraguaio Román 
para formar dupla de zaga com 
Maurício Ramos. 

Além de Th iago Heleno, o téc-

nico palmeirense também não 
poderá contar com os atacan-
tes Maikon Leite e Luan, suspen-
sos. Mazinho e Obina brigam pela 
vaga ao lado de Barcos. 

“Acho que Obina e Barcos têm 
condições de jogar [juntos]. O Bar-
cos preenche um espaço diferente 
do Obina, este já é mais de referên-
cia, de área, de jogada mais dentro 
da área restrita”, disse Kleina. 

Apesar de admitir que pode 
escalar Obina e Barcos juntos, o 
treinador deve iniciar o jogo com 
Mazinho. 

O Palmeiras ocupa a 18ª co-
locação, com 26 pontos - seis a 
menos do que o Coritiba, primei-
ro time fora da zona da degola, 
que venceu a Ponte Preta por 1 a 
0, na quinta-feira, na abertura da 
rodada.

O técnico do São Paulo, Ney 
Franco, testou o volante Welling-
ton na vaga do meio-campista 
Maicon no último treino da equi-
pe antes do duelo contra o Pal-
meiras, marcado para amanhã, 
no Morumbi, pela 28ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. 

Antes da atividade, o treina-
dor são-paulino conversou com o 
volante, que fará sua terceira par-
tida como titulares desde que se 
recuperou de uma cirurgia no jo-
elho esquerdo. 

Além de Wellington, o ata-
cante Luis Fabiano também está 
confi rmado no time titular. Ele 
participou normalmente do trei-
no desta sexta-feira. 

O jogador não atua desde o 
dia 19 de setembro, quando a se-
leção brasileira venceu a Argenti-
na por 2 a 1. Na sequência, o ata-
cante sentiu uma lesão e desfal-
cou o São Paulo contra Cruzeiro 
e Coritiba, pelo Campeonato Bra-
sileiro, e diante da LDU de Loja, 
pela Copa Sul-Americana. 

“Não será fácil, é um jogo mui-
to difícil. O fato importante é es-
tar no Morumbi, onde conheço 
bem e é a nossa casa. Espero vol-
tar bem e ajudar o São Paulo sair 
com a vitória. Precisamos dos três 
pontos. Vamos com tudo para 
cima do Palmeiras. É uma equipe 
difícil, mas se o nosso time jogar o 
futebol que sabe temos condições 
de ganhar”, disse o atacante. 

Por outro lado, o zagueiro 
Rhodolfo, suspenso, está fora da 
partida. Já o atacante Ademilson 
não participou do treino. Ele se-
gue com dores no pé direito e fi -
cou no Reffi  s, em tratamento. A 
provável escalação do São Paulo 
para o duelo é Rogério Ceni; Paulo 
Miranda, Rafael Toloi, Edson Silva e 
Cortez; Wellington, Denilson e Jad-
son; Lucas, Luis Fabiano e Osvaldo. 

EMOÇÕES
 ▶ Fred, estrela do líder Fluminense, estará em campo contra o Botafogo

JOGOS DE HOJE

16h00 
 ▷ São Paulo-SP x 

Palmeiras-SP

16h20 
 ▷ Santos x Internacional
 ▷ Atlético-GO x Vasco
 ▷ Náutico x Corinthians

18h30 
 ▷ Fluminense x Botafogo
 ▷ Atlético-MG x 

Figueirense
 ▷ Grêmio x Cruzeiro

RUDY TRINDADE/FRAME/FOLHAPRESS


